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NO 
As razõ es 

que porolizeram 
o Campeonato Noctonel 

ESTA consum>do o facto. Xo 
úllimo dominitn não s1: dia
pularam de•ario• de c:im

peonalo, na Primrir• Dh•i>3.o. Aa 
ruõea do caso jtl 1Ao de todos 
conheddas. Oa aeJ,•crionadortt 
augeslionnr•m e o médico propôs 
o domin.tr<- dtJ rt1po111to, para cura 
dn• fer icla• pro,•ocad:os pcl.1 com
petição, e"il•ndo o' seu n1tra\'n
n1cnlo e ainda que oulrns ••~óes, 
impcdilivns, •e lhe viessem jun
tar. A l'edcraç:to deferiu. 

Por acn•o-conlrecemos cm 
pormenor o qundro das rdcridas 
Je,ões. Apnrerrlemenle-6 de de
eanimnr. :\cnlrum dn• componen
tes está li"re de lésão. Vejamos, 
num• idéia sumária: 

A :e vedo, conlua.lo na mão ea
querdn. 

l'nlon,iro, cnntudo no jnclho. 
Manuel Marquei, artrite no 

joelh r direito. 
Ctrrdo~o, contuslo num joelho. 
Feliciano, artrite no joelho es

querdo. 
Gnkpor, contudo no ~ es

querdo. 
Fronci.tco Ferreiro. lux•çlo no 

pul~o e dislen•ãn mu,cular. 
J>nrhero, furuneul ' no pcacoço. 
Rafael, conlu•ão na coxa e en

!Of'c num p#. 
Tei:reiro. contu,.lo na coxa ea

querdA e entorse num pé. 
Pevroteo. artrite num joelhn. 
Quore.rn1n. contus.lo ua face 

poolerior da pcrnn. 
Espírito Santo , contudo 

num pé. 
1Jorro10, rcumatiamo muscular 

na ro~a. 
Doa selccrionndos no est~gio. 

só o médio Morcirn ocapn li lei 
dnN /e~iJe~. À primcir.1 " i•ln, o 
quadro é aterrador. Ficnmoe tiCm 
pinga de sangue ... No fu ndo, e 
vi,laa M coisas cnmo devem 
observar-se. o c<11 0 não tem 
grande imporlllndn. 

Seria de admirar o contrário. 
Isto ~. que após muitos mcf.cH e 
vária~ épocas de lut.1s, umM nlr~s 
das outras, ininterrupl.rmcnle, os 
jogadores não :rpres<nl,.•em as 
mazd.is próprias do jõgo. S:lo 
Ofisos do oficio • .• Cacla prnriuão 
tem as •uaa doenç•s e c(:,lo ou 
farde cada um cai-lhe nas gnrras. 
O que sucede cm l'orlugnl-pas
aa-se em E•panha e t'm l<\da• as 
nações. No vizinho p.•ls qucham
-se loclos O• dias d•• lc•<iH, 
apesar dos campo• de rcha dimi
nuirt'm o )><'rigo. Se 111-~cmos re
buscar no onze naeion;rl que nos 
, .. i.ila V<"rifiC'ari.11noa o me11rno: a 
não-~xi•lc!ncia dr um homem •em 
arranhaduras. Tudo combalido e 
locado... No fundo, a ~e lecção 
porlugues• csh1 n.ienmenle •pi~. 

l\ã.• dibpul•r desafio• oficiais 
para não agra,•nr, ou não prm·o
car no,·as le.óe~. e•lá cerlo
desóe que não •e f.rçam dt•snf1os
-treinos. Alé n •<'hular• à baliaa 
ae arranjam ln.balboal ••• 

t já no dom.i.ago •.. 

Os ''t ea.ins'' dos ~países 
A escolL.a e preparação 

-lá e cá ... 

EM Espanha começou tarde a 
t rabalhar-se no problema da 
selecção. Jacinto Quincoces 
não t<'m tempo para grandes 

andanç:.~. Uma saltada, e valiosa, 
no esl!ldio do Lumiar no Sporling
· Avinç;ío ; duas ou três visita• aos 
melhores campos do seu pai<; um 
treino, que não pode ler a desi
gnação de treino de cnnjunto, em 
Madricl; e pronto. Tudo esta\'a 
ftc;rbado. Nem preparação especial. 
Nem inlcrrupçóe< nos torneios. 
Nada de anormal. TuJo seguindo 
como de costume a sua marcha 
nguhris•ima. 

Quincncc• não hesitou. apre
sentando à Federa('ãrr de Futebol 
drza4' ... Ci!i nomes, o.s quaiq._ não 
tendo hwidn le<ão extraordinária 
no pa\bado domingo, ~e deslocarão 
ao \'ale do Jamôr. E de de$lacar 
que. na organização da linho. os 
críticos l'Xerccram grande in
fluencia. Em terras de Espanha 
ninguém se aga•t:t com uma su· 
gestão, \'Cnha eh de pc•soa auto
ria rda. Jà no nrtigo publicado no 
último tHimero da nnssa revista, 
R.rmón Mckón indica''ª os inte
riore• que \'irinm a ser chnmados 
ao leom do seu pais. Preri~a
mrnt.• aquêlcs que foram cb.ima
do•. \'('jamos: 

Eiz.rguirrc, do Valcncia; Millan, 
do Granada, e Aparício, do A"ia
ção; Moleiro, do Marlrid. lpiiia, 
do Madrid, e Nando, cio Bilbao; 
l~pi, do Vulencia, E•tolá. do 13.rr
relona, Zarra, do Bi lbnn. Cc-ar, 
do Barrclnna, e Gainz.r, co Biibao. 

Airulrr: ~farlorelli. do l~< panho l; 
Juan H.tmon, do Y;1Jcnc.:ia; Gcr
man, do Madrid; ,\ lnn•n. do Ma
drid; e Mundo, do Yalencia. 

Trnta-ee de nm leam admirável 
- sôbre o papel. (~certo que, cm 
alguns cneos, a 1>• !11icn n4o cor
responde à leori.1. 'J'emn duro e à 
base da energia cm tõdns •s c~lu
fas d~íc n•iva1. Tcnm ' ·eloz, nrlista 
e cfrcienlc nn célu ln de nlnque. 

Ponl<I' fortes da s1·lccç5o: um 
guarda-rede' exlranrdin;\r ia mente 
seguro, tendo n\a SU'.\ fnmte um 
defc,a cxrcJ,~ntc, o dir~ilo: um 
médin como l11iiln; dois intuiore.t 
funcionando cnmo l'ércbro do 
ataque e procurando lirnr todo o 
pro<'cilo da h.rhiliclacle de Epi. da 
fngl)~id.rde de z.rrra e d.1 jll\·en
tudc de G.1i ni>. l~is o conjunto 
que se nos apre,cnt>. 
_ Em Porlug.rl começou t'Cdo a 
trabolb:rr-sc no problfmn dn fte· 
lerç;ln. mn• iêrn •Ubsi,liclo muitas 
dúddas. o, tr•balhos dn e~Mlha 
vcriíi c:.rf\m·5C, por :1,~im dii.cr, 
até o último momcnln. Com c'
colha e preparação ~~n aa peclos 
inler-depcndenln, re•ulh que a 
preparaçclo acompanhou a e•colha 
nas sua• vici~situde\. 

Xo entanto, concederam-•~ nos 
aelecrionadorcs tõdns ns f;rcilrdn
dcs. A t.11 ponto que. no p••~:cdo 
domingo, o torneio olici•I parou. 
Nn segundn-ícirn re:r li:r: •u-ee o 
tr~ino. Consta-nos c1ue S d\·aclor 
do Carmo e Augu•to P,•drosn 
informarão eola noite o• jornn
Ji.las do arranjo dcfil'lilivo do 
leam. 

Já não há tempo para ma ia 
corncntários. I~~tnmos mc~ino cm 
cima do j llgn. U 111 dconfro mcmo
rft \'el! lm1>urla ;•gora umn coi•rn: 
juntnr à fé <los"º""ºª rcprcacn
lanles a nosirn confiança 110 seu 
eirfórço. E aguardar • ._ 

O F U TEBOL DOMIN A 

ESTAMOS em plena idade do 
futebol. ;'l:ns tempos moder
nns não bâ desporto, ou ••·ja 

que fõr. que atraia tão fortemente 
o ink1ê<se de tõd.1 a gente. 

llnja em ,·isla o que se passa 
cnm º' bilhetes p.ira o Porlug•l
-F:•panhn. Com umJ capacidade 
enormí~~ima, havia quem tivt"ssc 
a imprc,bão que o E,tádio ;'liacio
nal dilieilmt'nte se encberia oo 
próximo dia 11. llu>ão! 

Afin•l-a lrrloç·áo esgo tou-se 
num nbrir e frch.cr de olhos. Só 
as marcnçõcs d;is Associ..~ções, 
clubes e clirigenle• atingirdm um 
número ele\'•1dn. 0< bilhetes pos
tos ã venda ferram verdadeira
- te tkoor ado&. 

A que se de,·c isto? Sem d1h·ida, 
ao prc•llgio do• chnmado, deAa
fios internacionai,, f' esp~daJ .. 
mente do l'orlugal-Espnnha. 
Á prop•ganda que •C lcm fr.il<> do 
jôgo, de>interC•>ad.rrnenlc. A cir
cunslància de ac juntarem aos 
adeptos do Jôgo mi lharcs de pcs
aoas que "ulgarmenle ni•> se cn· 
treh!m no C>pccláculo da hola. 
E aqui e.lá a r.z.io 1><1rque cslca 
des;rfi111 con •lilut'm a melhor 
p rnpaganda do futebol. 

Porque, orclinAri.rmenle, •áo 
j ogos leai$ e ca,·:ilhcircsc<>~. p a
ti ,·:rndo-•e bom j<)go. Assim, o 
futebol cum1uist.1 novos ofiriono
dos. Deci.tidiwteat. - o futebol 
domiaa. 

LA 
ldéias próprias 

e alheias 

EST A pràtieamente terminada 
pora o dia 11 próximo a ta
refa ele seleccionar. Apcs>r 

de di•cordumns da forma como 
estes trabalhos foram encaminha
dos-pobres de nós, que nadava
lemo•, ao pé de quem muito sabei 
-não lemos dú,•idas em acrcdi
tAr, e transmitir essa con fia nça, 
que os seleccionodores, Sa lvador 
do Cirmo e Augusto Pedrosa, 
t~m vivido intensarnenle o seu 
problema, e, ha\'l'ndo enver edado 
por um caminho, procurara m 
acertnr. 

Justiça lhes seja. Todavin, 6 
d e focar que nunca se conceclrram 
medidns tão latas à função-as 
quai• ' 'ªºdo treino cxclu>i<'O doa 
jogaclnre<. j,to é, fura dos clubes, 
à parnli•rção do campeonato na
cional. Nc<le capitulo-a Federll
ção de l"u!cbol cum11riu integral
mente. \'.imos n ver se a prática 
corrc•ponde an• bons deujos doa 
dirigentes. E de todos. 

A propósito das le<óes dos jo
gadores, o conhecido massagi•ta 
•leonino• ~lanuel ~!arques. que 
desempenha essa função no i:rupo 
nacion .. I, disse a um conhecido 
j ornalista o seguinte: 

E1clareci o meu e<pfrito. Jul
gara que 16 o& jogodure• do 
Sporting ulornm tocados. Quan
ta .. 1•e:es, trabalhando no meu 
clube, pen•of!a comigo que nllo 
1e del'la dar o me•mo com o• 
do• outros clube.f. Afinal - a 
nt,eri';:unr<io que fi: no elilagio 
foi concludente. T dos os jo![o
dore.ft .fie encontram nns me•maa 
coadiç(ies. A lei das lesões é in
fle:rtuel. Não perdoa. 

Emborn esta lei do• le1ôe& tam
bém actue nos cnmpos relvado~, 
e a pro''ª esl~ no que se passa 
em 1'.:spanha, julgamos indi•culf
,.cf que os terrenos duros consti
tuem o ambi~nte mais propicio à 
sua nefasl.1 influência. 

Além do• incon\'eni~ntes do 
domlnio da bola. e no domfnio se 
resume quá>i lodo o os•odotion, 
o• campo' duros tém feito um 
núrncro infinito de ,·!lima•: Una 
que •OÍrem cnlors~s, outros que 
ficam com a pdc rasgada e a 
ca rue em s:.ngue, d<". 

P • .r exemplo, no jôgo Sporling
-S.1lgueiro,, pouco mais do que 
treino, loclns os leüe•. mais ou 
mcno~. aprc~cnl:tv3m mazelas no 
,·e-ti~rio. l':o S.ilgueiros-de\'ia 
sur edcr o me• rno. Declaremos 
abrrtam~nte gueira aos ter renos 
•calvou! 

FLECHA 
a melbor bicicleta 



O 
deeporto corpo111tivo ~ uma <"OMola
dora realiiladt>. Er:1 tempo, de facto, 
para o de\porto aeomp.mhar, hoto 

• quanto põ'>'Í\"·I. o tr•balhador portu
gue•. Apreciodo devidamente ê•te "''P"<"to 
condui-•t' que muito m;•i• lucrará o trabalho 
produ7.i<lo por um operflrio de•frut:mdo bo:1e 
condi1·l1t•• fí1ira•. sobretudo bem gimna•tic>do 
e u,ufruinJu os benefícios de qualquer modali
dade despnrtiva. 

A organiza1·4o bem orientoda do de•porto 
corp<1ralh·o ficou a CHgo da Fund"ç:io N:ocio
ml flora a A lcgria no Trabal o- a j:\ hoje tao 
popular I'. N. ;\. T. - cri:indo a sua scrção e1-
peci;di7.1d.1 ele C.imn:\•tica e Desrnrto. 

A idci.1 f.,i abroç:ula com g"ndc entu•i:1smo 
e o desporto corpon1th·o venceu. A ca\ha da 
cultura fhie:1 do• trabalhadores entrou cm 
magoific:1 ª' th·id:ide e não tardou muito que 
na• camadna J>fipufare!'. ronstituindn os di\'er-
50' agf·>merado:1 oficinah, e até mesmo nou
tro• •Cctore• do trabalho, a idéia encontr~sse 
excelente at'olhimento. 

• Q1H'remos m:iis gente nos campos e me
nos nn• banrada,»-dis.e o sr. engenheiro 111-
gino de Queiroz. 1>rc>idente da F. X. A. T., ao 
ref .. rir-sc à :1rhvid.1de que aquele organi•mO 
corporativo fa dedicar no desenvolvimento da 
educarão íl•ica entre oa trabalhadores portu
guc•es. 

A orienta('5o sei;uida -já vão decorridos 
quotro anos de nchvidade - traduz n impor
tância d~•te mo,·imento de•porti,·o d• F.N. A. T., 
em cooptrnçJo com os dn·cnos .. centro; de 
Alcgri• no J'r;1b•lho». 

A experiên..ia dê,tes anos e o grande inte
rê,,e mani rc.1ado pelo• lrabalhadore•, íornece
r:lm o ambiente ncce,,ário para q ue a F. :\.A. T. 
prorurai-se aument.ir a• suas aclh·id;1dt>s de 
gimm'\,tic:t e de,porlt>. E, a~sim~ verifi ra .. ae 
qu~ de :mo para ano êssc pcn .. amento tcm· &C 
v;o)oriudo, não 'ó pelo ;,J,11gamento das •rli
vidadca dc•portivas oícrccid.1 s aos trabalhado
ru, c••mO (leio grupo de indh·idualidades con
vidodas a rooperar nesta mogoífiea obra do 
pelouro de Educaçfio Fbica da F. N. A. T. 

O ano corrente vni marcar ainda melhor o 
movimento do dc>rnrto corporativo. O convite 
feito ao sr. c.11>ilfio Carlos C.1mpos de Andr.1da 
para orupar o ca1go de adjunto téeni«o de 
desportos troduz n cHtrz• de uma boa campa
nha de,porti,·a. O distinto mestre de armas, 
cuja com11clcocia de organi•ador e dirigente 
tem sido l:rilhrnkmente posta à prova no• ser
viç.» de tduc;i1·ão li>ic a e de•porto da o\loci
d.ule Porlu1>uc,a•, enriquece C•pecialmentc o 
pel<luro qu\', d iri1eido peli> sr. dr. ~lanuel da 
Costa ~l.u·edn (\lc~quitela), conta com um 
grupi de técnicos de ,.,Jor. 

Sõbre o ano de de-porto corporativo e a 
elaboraçãn do ealcnd:\rio de prO\'as 1 Í,iJou-nos 
o sr. c1111il;lo Campo• de Andrada. Ois•e-nos 
do txcepdonal inleri!,se que rcpre,enta cola 
inid.iti\'a dn r. N. A. T. e dei valor nacional que 
traduz o <i«•porto nn \'ida do trabalhador. 

- A rin:ilicl.ulc dc•ta campanha desportiva 
da F. N. A. T. b.1seia-se especialnwnte na di
vulgaçilo do desporto como manifestação de 
magnifica cultura íhica e também de cxccp
cionaia efeito• morais, fazendo reconhecer a 
todos os que ~e entregam às práticas do des
porto corporativo os salutH«S prin1 lpios cm 
que ihtc •e b.lseia: o aperfeiçoamento moral 
caminhando a par e passo com o íhico!-prin
cipiou por no• aíirmor o sr. capitão C.1mpos 
de Andr.1da, a quem pedimos no' tí'm,miti••e 
quaisº' prindp•us que c•táo orientando a acti
vidade d••P••rtiv,, da F. N. A. T. 

- A intcn~·ào dê.te organismo corporativo 
- orgnnit4-\r o mnior nunwro pos~ívcl de com .. 
peliç1ic• dcsporti '""•-deslina->e não >Ó a pro
porcionar uma di,tracçáo aos trabalha<lorea 
portuguc,c•, auxiliando a sua preparação Hsica 
por intermédio das práticas desporti,·as, como 
a e•tabcfcrer cont:ictos que estreitem as rela
ções ttmig:\\'t:Í!f entre todos .. 

•Para que e>ta' oe cultivem com eficiência 
~ indi,ptn•:\,·tl que as pro,·as decorram 
num ambiente de s.1lutar e•pirilo de•porti\·o, 
que tod111 .,, trab;dhaJores as di.putem com a 
maior Je.1ld0<de, d"ciplina e respeito pelos 
ad,·er-.lrio~. venct'ndo com generosidade e 
manten1lo o bom humor na dt>rrola. 

cl'rctend1·-•e que os "encednre• ganhem 
com digni•l.ode, únicamente pela mdhor térnica 
ou c.xperiê.ncia, sem recorru a violências e 

3 
TRABALHO E DESPORTO 

A ai:tividade do pelouro desporti..-o da F. N. A. T. ea 1945 
e o que a propót ito diue à ST ADIUM 
o •r. capitão CAMPOS de ANDRADA 

nunca íanndo manifestações de 11 legria exa
geradas, que possam m"gnar os vencidos; que 
êste~ percam também diicn ;11nente. com calma, 
acm deseNperos, sem raiva e aem dc&animoot ••• 

«A lealdade, a discipliM, o rc.peito pelos 
re~ulamento• e f>t'las 
decisóe~ do árbitro
dev('m ser a bue de 
tõdas t'&tas competi
çõ..s, porque consti
tuem aquilo a que 
chamaremos «ordem 
dt'sporti,.u, sem a 
qual nlo •erá possl
' el a pn1tica do dea
porto I 

Com bue nhles 
prindpios, impulsio
nados pela compctcn
cia é cnlu•iá•mo do 

_ __.;,..s sr. cnpittlo Campos 
de Andradn, prc,·ê-se 

C.p. CAMPOS.DE ANDRADA actividadc mais pres
tigiosa do despllrlo 

corporativo, cuja orientação técnica também 
aofreu :ilgumas allera~·óes. 

- llá muit.1 gente a querer di•trair-!c pelo 
desporto -diz-nos o ilustre oíiéi•I. Portanto, 
procurou-se obter mais farga acth·idade de 
competições. O ciclismo, o •hockey• em patina, 

NATAÇÃO DE INVERNO 

QUEM TREINA? 

Os n•dadores, para que o sejam de racto, 
carecem de cuidada prc11aro1·ão du
rante o inverno. A fra~e, à íõrçn de 
muito repetida e não mt"nos estam

pada nas folhas da <'&pccialidade, entrou meimo 
nos domlnins do lugar comum-com lodoa oe 
deíeitos e virtudes doa lugares comuM ••• 

~l .1• a \'f'rdade, porém, é que e~•3 íra•e velha 
e relha coos.-n·a ainda hoje, entre nó•, uma 
juwntude teimosa e prejudich1l à n:1t.1çáo. 

Podem evocar-se lodos os argumentos ten
dentes a justiíicar o actual panorama da nata
ção portuguesa, podem apresenlar-•e tc'tla• as 
causas e f>Qs•h·ei~ remédio•, podem eocnntar
nos n vi.ta com bem delincodns maqut•tns e 
entreter-nos a imaginação com melhor ordena
dos planos que, seio esta rralidade palpa,·eJ 
-pi,rinas d., im·erno-dificilmente a natação 
lutiitana apresenla1á caraetcri•ticae diferentes 
daqu .. la• que de momento possui. 

M'""'º a um leigo n3 matéria n5o de"e'"' 
ser diridl apreender que não é pos,lvel num 
nadador melhorar a sua •forma•, aperfeiço•r
-se técnicamente. progredir. e•tando conde
n;ido a seis meses de inocti\'idade por ano, 
mesmo partindo do principio que durante os 
outros seis meses treinou regul.ir e metodica
mente-o que não é muito vulg.1r ••• 

DeJ>oi•, há pormenores na preparação de 
um nadador que não podem ser cuidado• du
rante a temp,.,rada de provas. 

Nada melhor do que a época de inverno 
P."ª• sem preocupações de resultado•, procu
rar nperíciçoar-se e ensaiar outro• «eolilou, 
ou '·rrnr ~fundo» para 1naiorcs dibtAncia". 

Todavia, em Lisboa não existe uma piscina 
de inverno. A mais próxima rica .. rora de J>nr
la•», em .4 lgés. A que melhores condiçóee 
reune para pro\·as fica nn E'toril •.• 

Por ;,so, dur:inle o inwrno, qu<'m treina? 
Dois nútleos apenas, o que é, de facto. pou
quls-imo. Resta-nos a cmu;olação de que n~ .. es 
dui. locai•-honra lbes stja-ae trab.ilha com 
perÍ\'iÇáo. 

M.•• em Lisboa, nos outros clubes. quem 
pensa em criar condições de trcioo para oa 
aeus nadadores, duranlc o inveraci? 

Qu. rcapoo.da quem pwlec. 

a patinagem, o • hnndba lb e o boxe, alo moda
lidades que ,·êm enriquecer o calendário de 
provas dêste ano e b~m assim inter essar maior 
número de tr•balhadorca. q ue gosta r iam de 
praticar qualquer modalidade des portiva. 

«llá outr:1 iniciativn que deve agradar aos 
operários portugueses. Ao mesmo tempo 
que pensamo• nos que gt>•tam de correr e 
s•ltar ao ar li\·r e. orgoniuremos torneios de 
chinquilho e de jõgo d.1 hr•njinha, para oa 
mais p3catos ou menos dados a fortu expan
sões do n.ico ••. 

- A gimnástic~? 
- Continun como elemento nú mero om da 

aclh·id;1de do desporto corporativo. Pelo gimn~
aio da F. N. A. T., e onclu fõr posslvel reunir 
as diversos cJ 1s1e1, a gimm\.tica espalhara <HI 
seus beneílcios pelos quo tr.,balbam. 

- E o desporto femini no? 
- Merece igualmente boa ntenção. A mu-

lher que trab:ilha terá no calendário do dea
porto corporativo as nctividades que são mais 
recomend:h·eis-ne•le caso a gimnllstica, o 
«voll~yb:ilh> e o ccring-tennis». O ti ro a arco 
também lhe c•I:\ de,tinado, pos,lvelmente. 

•Outra rnodaliilacl~, embora não est•ja ainda 
marcada no calendário de,le ano., ~ poulvel 
que se desenvoh·a: a esgrima. Propagando o 
gõ•to e inlerêsse pelo belo desporto das armaa 
entre os que e~tio li1pdu• às pr:lticaa do des
porto corporativo, poder-se-á cona~guir exce
lente desenvoh·imento da esgrima e valorizá-la 
com o pouívcl aparecimento de novos ele
mentos. 

O sr. capi tão Campos de Androda forne
ceu-nos ainda mais alguns elemento• aõbre o 
de•por to corporativo neste ano: 

- Os dt>sportistns rorporativos ~erão divi
d idos em trê• categorias: fortes, médio:1 e ini
ciados. Assim 01 v:tlores equil1bram-1e e selec
cionam-se nas suas catt'gorias. 

•~lais outro pormenor que ,·alorizari aa 
pro,·as de•te nno: a •ln•lgnia Desportiva da 
F. X. A. T.•. Constituem-na um conjunto de 
pro,·as de natação, enltos em altura e compri
mento, corridas de SO e 1.000 metros, lança
mento de disco e peso e tiro. 

•E~ta iniciativa strá acolhida, por certo, 
com bdo inlerêue e cntuafaemol• 

O calendário do desporto corporativo para 
o ano de 19~;; -de que já estão a dis pu tar-se 
o campeonato nacional corpordtivo de futebol 
e o lV campeonato nacional corporativo de 
«tenniu de mesa - ficou aui m elaborado : 

A/11rço: IV Camp.oa110 Naclooal CorporatiTo de bola 
ao ce-sto. Abr•I: Torneio corpotAlivo de 1lro da Prima.
vera. }Hr1ho: J'ro•a corpor•Uva de dclbmo e Toroelo• 
corpor•tifos de ••oll'°yu.ll•. }11/110: Toroelos corpora .. 
tivos de aat1çlo o ·r<troelo corporati•o de •hockey• em 
patins. Apdo: Toroeio1 corporati•o~ do ••olleyball• 
entre as cluns de 11•d11fe1, Y.:11ln.i1 do pa.ua-rea. 
111 umpeoa .. to oacaonal corpor•t'•o do tiro. Turoeio 
corporativo de cbhqutlbo. Torneio corporativo de jõp 
da laraajiabt. e Torne101 corporati9'0J de allettsao.. 
Slt•Hllwo: Toroeio corporall•o de teaolt coa arcola 

{
rllfZ-llNIU•} CDtte H da..,IH femialaat de SÍ•DÚtiU. 
II campcoDato nacfoa.al corponlávo de atletbmo, ll a•• 

peooato O<lcioca.al corpor-atl•o de ut•ç.Ao. 1 campeoa.ato 
aac1ou.•I corporativo de h1ta de tncçj.o A corda e Tor
u.eio corporaht'O de tiro do VorAo. OMIMbro: [01i1ota 
de~port1•"A da F. X. A. T. (ludlvil.luaO. Not1•,,.lw<>: 
IV ca1npeoaato oadoaal corpor.-tho do futebol o Tonaoio 
corpor11.t1vo de boxe. Do•1Hbro: CampcoHto a.acional 
corpor.uivo d• ·h&a.dba.J h • Corrida a corta mato do 
NaW. 

PreYêem-sc ainda festivai8 de propaganda 
despor tiva de Julhn n Setembr o. 

O programa elaborado 6 magni fico e d e 
, ·alor. pnrque assenta em sólido pensamento 
de disciplina desportiva. 

Jlio trabalhador J>Orluguês o desporto de<re 
aobrt'ludo imperar como forte traço de união, 
pn•,·aleceodo, quer no tr~balho ou no campo 
atlético, a m•is •.i camaradagem. Por êsle im
por ante pormenor pugna com entusiasmo o 
pelouro desporth·o da fundação Nacional para 
a Alqria no Traba.lbo. 

FERNANDO& 



R EGRESSARAM a Lisboa 
os componentes da 

equipa que tào brilhante 
comportamento teve no jõgo 
dl11putado em Madrid contra 
a selecçAo local. 

O acontechnento reveatiu
·se de extraordldârio realce e 
a sua projecção vai reflectir
-se, seguramente, em benefi
cio das futuras relaçõe&· des
portivas entre ambos os paí
ses peninsularea; se ficou no 
Animo de todos que presen
ciaram ou participaram da 
pugna de Madrid a impres
são molesta da mela hora du
rante o qual o grupo noseo 
adversário e, pior ainda, a 
pe88oa que desempenbuv~ 
funções de árbitro, das quais 
demonstrou não ser digno, 
se deixaram arrastar pelo 

· pavor da pesada derrota ima
nente, desviando-se das normas im\'lostas pefo desporti
vismo, - gravaram-se também na recordação de t()"'-"'
tantae gratas lembranças de cortezia, de amizade e de cad · 
nhosa hospitalidade por parte de 
t6das· hiera1'quias espanholas, 
que é sobretudo esta a tonali
dade dominante da jornada. 

Ao excelente comportamento , 
doe nossos jogadores e à auto
ridade e tacto doe dirigentes que 
os acompanharam se deve r en
der homenagem, repetindo aque
las palavras que, certamente, 
maior e mais legítimo orgulho. 
lhes despertaram durante a 11ua 
permanência na capital espa
nhola: .o louvor precioso que 
ouviram do sr. Embaixador de 
Portugal, no decurso do inolvi
dãvel a lmõço em que toram 
seus convidado~. afirmando-lhes 
que haviam sido dignos da re
presentação portugue11a no es· 
trangeiro e que o j6go presen· 
izlndo fóra ' pura êle manhã de 

,. alegria. 
~ O valor do nosso «handball• 

foi buHcar a Madrid a confirma· 
ção de q ue necessitava; po11sui· 
01011 uma cla1111e indil1cutlvel. que nos autoriza a ambicionar, sem exa-

' gerado optimismo ou louca con fiança, mas com a segurança de digna 
pre11ençn, novos e 111a l11 largoA projectos I 

AR ntençôc.A actunl11 dos nnlittadores da modalidade convergem todf1t1 

pnrn o encontro Pôrto-Li11boa, que se anuncia parn breve; o seu 
i re~ultado vui po11elvehnente fornecer alguns esclarecimento& sôbre ~ 
' Yt'l••r efc<.>tivo de uma selecção nacionul que, com certeza, seré ch·1-

mado n exame na próxima temporada. 

\,a\iP 
Luía Nevee \anç& à d de 

·tàndo a entra .• 
evi Por.ue\o 



U :\1 "º" tactoree quo mate poderoaamente contribui para " 
lnll lwntlemo dne •poulee> que a Soclec.lade Hiplca tc111 
,., •llt.ado uo hipódromo do Jocke,• Cluhe 6 Hm dúvida 

<>C11-lo11 ido pda lnecrlçAo de dua• •cnh·orua, que' lhee trouxe.'. 
111 n••tm uma nota de requintada elegAncla, que nAo deve pa.· 

•.U" • 11 rcferl!nela cepcclul. 
/':. d~•portoe onde n mulher Impera, lr11pondo-•e pelas euH 

<!"•' t .. ndce e - t6mo·lo dito vérlu1 veu" - 8em que porca 
.1cnhu111 c.101 seue encauto11. O h lpla1no {: um d6lcel 

~'. •empre ngrnd1\vel ver u ma eenhora cavalgar cc>111 garl.>" 
~ ~estr.:M, pas111u• vclorr.mente pela• plttue e tanepõr co111 nfoi;ri,1 
• 01cnvoltur11 o• ob11ti\ouloe, algun11 dêlct de gr1rndcs dlmen •tic•. Pela aHlet~nela 111t11a som. 
Jlre um trêmlto de emoção, é 
certo - mae é ena emoção que 
torna male beloe algune oepecté
culo1 deeportlvos. 

O lnterhae do público creeceu 
de.ta vez e dois fa&etoree contrl
h11lram fortemente para luo Um 
o vcrtrlcm-.ee q11e ae duae 1Õnho'. 
rue ln1crlta11 teriam de realizar o1 
mc•1no1 percurso• do• caval .. lroa 
vencendo, po1•ta11to, as moema~ 
dtnculdadee; outro, o facto de 
qualquer delas ter averbado jé 
hone triunfos. 

A.'ª .. •aloNHt•••
au dtUa••H fele4rt/u 

-• Sudtcua 

t certo que •e uma eonhora a 
cavalo, me1mo numu prova dlflcll, 
encontra ddtermlnadae vanta· 
gene, como por exemplo a po111. 
bitidade de um galope mala répldo, 
devido ao eeu reduzido pêao. nln· 
guóm duvida que para se con1e. 
gulr uma boa claaalflcaçAo diante 
de oavalelro1 de lncontcetâvel va
lor •era neceuérto poeaulr quau. 
dadç• excepclonaie. Ieto mesmo 
no1 r1vela.ra01 81 du&1 aenhor&1 
que ê•te ano eurglram a anJ. 
mar ai cpoulee> de abertura da 
época. 

Uma delae-D. Fernanda Leo
te - fà vereada em concureoa no• 
qt111.ls alcançou a fuatltlcadlulma 
fama de amazona completa, con· 
duz c9m euprema elegância e o 
1eu regreaao àa prova• deeportl· 
Y81 rol logo premiado com um 
magnifico triunto. A ' tua arte de 
cavalgar, O. Fernanda Leote alia 
d<>tce de lntellgêncif e de dee
treza. 

;. ~'utra, D. Maria Tereza wni1 
i::'!~''""· mocldade fre1ca, qi-e em 
• '"'··Ili\!, no ano findo, não Wax.'\IUI 
'ti••lf uonvenceu; 1urge.no1 "'fr.oia 

mal• nrme, conduzindo com eubtl· 
lezo e elegAncia e r evelando conhe
cimento• que eó a pritico concede 

A eua primeira ln1crlçAo nesta 
época deu·lhe, com mérito, a prlmeko 
vitória obtida depol• de Inteligente 
actuação, seguida de novo triullfo no 
ültlmo domfngo. 

O pübllco tem eabldo premiar o 
eafõrço dae duae amazooae, nAo rega
teando o• aplau•o• que D. Fernanda 
Leote e D. Maria Tereza lvene Ferraz 
bem m .. rece111 pelo brilho que deram 
l a provae, valortaando.ae com a eua 
elegância e com o "º dee"mbaraço 
digno de nota. 

St11dlum, que eempre defendeu o 
principio de que a mulher nAo deve 
viver ataetada do deaporto, e que 
go1tonmente preeta homenagem A 
quem a merece, aaQda H duas dte
tlntae amaaonae - que praticando o 
hlpl1mo com tanto entuelaamo e cor. 
roeção nAo eequecem eata modalidade 
de tão felbe1 agradàvele tra.dtçõe1. 

ANTAS TEIXEIRA - ·-
AS PROVAS DE DOMINGO 

Coatiau•- ao puH do doafnco .. 
epoeltt• para dltpata w t• cu eS. H . P. 
19.U• t • RodtUo Cutro Ptrtl,.., qae ti· 
Yt.ram a prttt neit .. lu auraero1a • inutto ' ""' 
lect• oulttaaela, ' 'º"' do latauue do p6• 
bllco por ota hei• modalldod1 dt1pordvo. F ol 
um upecUculo aalludo 1 ohtlo de 11>1a•IHmo, 

dar•nte o qaol tt aublla a ptrcurtot maialffco1, que li not futm prnor um• 
6po<• brilhante t mo•lmtatado. 

A tribuna uU•• Clú•I cheio. A prop61ho, perahfmo-ao• ltm.brar • 
totntnllnclo dt 'º"'"'"' H ucadu lhru, y(1to Clat a tftalncl• dt p6hUco 
uqallt loe&l prejucllto a Yl1lblUdad1 de Clat a ttU au prlmtlru lilu do 
•••ma trlhq_aa. 

Pera• taca eS. H. p, 1941•, D. M• rl• Ttu•• ht,.. Ferru obten aova 
dtdrla, "ª"' uplbdlclo p1rcur10 do eTobrub, bom oonduldo • com boa 
vtloeldodt, ttlldO 0011.tt.aldo O bonito limpo do f9 I• 4/f . 

Houn malt dolo ptrourto• llmpot premladot - dt eLn1• , com Hercolaao 
Moor•, • do eAml>rla•, o Irlanda. do p,1,.010 da Sll••· Llmpaum &Indo, mu 
U. ttm pr6mlo, el>r•wr .. oo•, conduldo por Holdtr Marll,.., • •Evelyn ... 
com TrUo dt Soa11. 

Na 11•an.cla •Pool .. , o •Lord• , em dl• ftlb, colocoo•H l ft ... t• da 
elaul&eaçlo, clando ao allert1 Abran1t1 da su ... ciat o coadwdu com o habl· 
ta&! dtttmbauço, ""'" boa •ltdrla. • 

O •lClrth• e o •Lon•o-. dolt do• ft•orho1, Hltar•m l>em, com Jod llel• 
trio t Rtlmlo NoCu•lra, mu nlo con1daJram a1lhor tempo que o •Lord• , 
claullicando·u "º tat•nto .... a. o • ll.0 ......... rt1p1ctlv1Jl\tllll· 

Limparam dnd• •Almilo• , com Vuco Cordolro, cSo;aro, com P1ltoto 
da Silva , cPerequ1dl1ta•, com Trl•o de Soat a, e eS1locto•, com. Jooqulm 
B•rreto. 

O. Foro.anda L1ot1 .Ju o ~ta belo pcrcuroo laulllf .. ao por a• • recata. 



6 
MEIO S~CULO EM PROL DO DESPORTO w~intes : 181)7, <'ºm~ da prá tico tln remo; 

1906, º'li' 1niz:i1·fin dn• .i·<'çõe• de íul•hol e na
ln~úo; 191i, re.di111·1lo do prim«irn Confl're<so 
N.iuli<-c> f'm Portugal. do qu:1I vdo a rr~ultilr, 
m~os tard~. a fon,l.1(·5·> da Ft>d..raç.io Portu
gu··•a de Remo; e 1922, organizdção da secçáo 
de tiro. 

O Gimnásio Clube Figueirense 
festeiou êste ano as suas bôdas de ouro 

.Algumas notas para a história do desporto na figueira 
A notação devt' o Gimnâ•io uma tias pri

mcirns e mais brilhante• r eprc•ei>t;1çõr• forn 
da figueira. pnr intermédin de António da 
Sil"a Monteiro, j~ l.ilccido hã anns. Sih·a ~ton
teiro concorreu à' dua'l primtira~ pro\'3.S de 
nMaçãn que se nrgani1 •r~m em Purlul(•I. am
bas por iniriatÍ\'a do Gimná<io Clube P<>rtu
guês. Em 14 de Ou ubro de lOOG entrou no 
cnrnpeonato da ~lt•i.1 ~li lha do Gi1nn:bio, das
sifi<·nn,lo-se em 2.0 lugar, atds cio ingl~• Ar
tur Hums~y, 1epro•ent1nle d•• Ho.il \'d11Club, 
do Põrtn. :-.;,, di" imi>di•to. só os d .. i:1 se aba-
1.tn(':lr>m à «Pro•·a de ~hr», di~putada na bafa 
do Ca,cais, cla•s;fican.lo-se pel• me•maord .. m 
da ,.é,pera. ~fonteirn, que criara íama na Fi
gueira. pelas suas proc••• ern pleno ocu110, 
alugou a•sim essa fama a Liaboa. 

O
S clu~1 desportivos da Figueira da 

Fo" alo dos mais antigos no Pais, 
como ailo igualmtnte dos de mais 
longo e brilhante p~uado, que vtm 

doa primórdio• das competições náuticas e dos 
tempos áureos do delismo nacional, porque 
estes desportos precederam a introdução do 
futebol em Portugal. Djta de mais lonire a sua 
fundação-de épocas mais rtmotas. Tem M· 
bido resistir melhor ao estrogn dos ano§. Não 
envelhec-em-•lguns dêles p>rcce, até, que 
rejuvrnenem de qu:mdo em quando. 

Em Li•bna, para os 4.2 e ltl anos de labor 
do Clube Internacional de l'utcbol e do Sport 
Lisboa e Benfica, temos a v~terania gloriosa 
da AasociaçJo Na\'al. a mais 11ntiga na própria 
penfnsula, o Gimná>io Clube Portuguca; o 
velho GimnAsio do Carreirinha do Socorro-e 
o Clube Na"al de Lisboa, que fest~jou as bo
das de ouro li:\ alguns anos. No norte do Pais, 
há, principalmtnlc, o Clube l"lu\'ial Portuense 
e o antigo !leal \'elo Clube, do Põrto, que n:lo 
desapar.ceu aind•. É pouco mais do que uma 
recordação. entre a famlli• Muue. :.las confia
-ae em melhores tempos •• , 

Na Figueira da Foz h:1 duas c:ol~cth•idadu 
com meio •éculo de exi•tcncia: a l'\aval 1.0 de 
Maio e o Gimmhio, apeou com diferença de 
meses. 

Temos, auim, na Figueira, dois club~, com 
cinqfienla ano•. Conotituem um titulo de hnnra 
para o desporto IO<"al e par;i a s ua terra. Deve 
1er curioso ª'f~riguar come> se organizou e tte 
manteve o núcleo desportivo da Figueira da 
Foc, há tanto tempo. ~h1s náo é êsse o objectivo 
de•ta crónica. A" raz-nos, tocla\'ia, salientar 
um coisa: o número de anos que cnnla a ri
validade entre o l\a,·al e o Cimnásin. Tem •ido 
bem orientada. 5(>mente como estimulo para 
cada um trabalhar mais e melhor. Tem por 
i110 •ido útil ao desporto. E ê, por estaa carac
terfaticas, um exemplo pouco vulgar. 

~· aotae para • Lt.t6rla 
O Gimnáaio Clube Figueirense fundoa-se 

em 1 de J•neiro de 1895, com a designação de 
Clube Gimmhtico \'elocipédico Figueirense. 
As raízes do clube assenta,.am, poili\ na f(Ím
nhtlca e no ciclismo. A gimná•lica era prin · 
cipalmente a que tem a classificação de arlls
tica, com a qual se culli\'avam a fõrça e a 
destreza. E a bicicleta, em 1895, and•,·a na 
moda. A velO<'ipedio, que alcançara perl<>dos 
brilhantes em Li.boa e no Pórtn. pt>ueo tempo 
antes, e que ae praticava cm Coimbra, chejr<>u 
ràpidamente à Figueira da Foz. As pri mcirns 
provas de ciclismo disputaram-se, ali, cm 
1891, com José Diogo d'Orcy e ~l.onuel l~cr
reira, campdo portuguê1, um inglU, A. C. 
Edwards, e outros. 

&tas pro,·as concorreram pua formar um 
campeão na Figueira, José Bento Pes.na, de 
quem falámos, recentemente, na :>tadium. 
Quando ee fundou o Gimn:1<io, estav~ José 
Bento Penoa em plena glória. Foi urn dos 
grandes esteios do clube no• primeiros tempo• 
da sua exist~ncia. Bento Pessoa, que chegou a 
campeão da penlnsulO e a creeordman• do 

RUGBY 

A equipa do SEU em Li•Loa 
O Btl•n~"''" lein dedicedo 10 crugbylo 1Mgnfl1CO e"'6 

N1t1smo A tu• : eu il'lterene dewt•i-1 belo 1mputs.~. coe .. 
dJuvendo 1 f>'Opegonoa dê1te dt!P""º no !en11do de o 
Urer de mod•"i• em que o sue 1c•1vidode •em vlv•do 

Comprovando melhor olndo todo o 1tebolho belenense 
pelo crugtlyt, os cozulu chomorom o >-i o inlc1011vo de 
promover o vindo o li'boo da equipo do S1ndlco10 
bp.nhol Un1v1r1h•r1o, pare dhpu1or dois e"con1ros, nos 
ptt.x•mos dln 1~ e 12. ~IH li horas, no esredlo Jos• 
M4tl'lvel $oefeS, respecliveme,.te com as eq'-"PN do hn· 
f1Ui e do lelt"41"Je1.. 

A ln1c1t l1w1 • '"ºIoda. tra11ndo-s.e de dt"f)()'IO rio 
aodesto, mos por lno mesmo merece ln'eiío epf •uso. 

A equipe do SEU ollnhor• c.om os seguintes elem1nto11 
Pesalodos fMtdiclnoJ, Novorro (AgrlculturoJ, Altrc.on, 

At Mende e bcopo, iodes de Dlrel10, Douden. Ntcolot, 
leJromonte, T c>ro. Gonzolez. Ktnltk. S...Uo. JffCAdO, 
C..i.olff • e.. .... IOcloa • • Ú\g..,...,l&. 

mundo, representou o Gimnásio em d<'li1mo e 
contribuiu poderosamente para a exp3ndo e 
,·alorizaçãn desta mod.tlidode na sua terra. 
Fizeram-se passeios que deixoram tradiç.io no 
Clube, organizarnrn·•~ <'Orridas e formaram
-se nn\'O~ corredoreq de l"'a claHe. 

De principio, como dis•cmns, dcdicnu se o 
Gimn:l•io Figueircn•~ ao ciclismo e à gimnãs
tica de ,-:\ria• es~ci.1liclades, incluindu a Mlís
tit":I. Ocdicou->e t;imbém à e•grirr•. e não 
des<'urou a acção cultural. criando um grupo 
dram:ltico, tuna, or(do, biblioteca, •<'roea de 
conferencias, e tc. Fu -•e u m grande clube, em 
drios a•pectos. 

As dat31 que marc~m fases ou ciclns de 
e-roluçiao e e:s:p:1nsão dentr o do cl iilie 5áo as 

Antc>nlo do Siiva s:scole, onllgo presidente do dlfer ç:áo 
do G. C. f, que iervlu com brllhonti5mo. esoec1a1men1e 
no c-rgenlzeção de muilu chn IT':tlhores provu do clut>e. e 
de F1guelre. • dr. Etne.to Tomf, des ligures mols rep•e· 
sent111vu do G1m .. ~s10. c:1espor i''ª eclehco, c~rnPtio n.a. 
cione1 de ''"'º em ver.01 .,,os • e-scr.tor de mt1110 .. 

Ã • 8 odaa de O uro 

O Gimn:lsin Clube Figu~irense tt m de~m
penh:ido também papt:l noti,·el de organii<ador 
e cooperador cm campeon:-ilos e pro\'a-c, na· 
dona is e i n lernritionai~, levadas n e frito na 
F igueira da Foz. O seu nome e•tfl ligado a 
muitos desporto' - e a inumera1 inicL.tlivas. 
Por de têm p.is•;>dn alguns dns nomes de 
mais d«••aque no de•porto íigudren<e. 

Publicar o aru historial 1·ompleto seria 
alargnr dcmasiaddmcnte esta crónica. Ficamoa, 
pois. por aqui. 

Para realçar o tsfõrço do Gimnásio, no 
p.iu~do e no prc~ente, e na pr~pu.1çJn de um 
futuro ainda m.1i°' amplo, ba&lâ anotar que o 
velhn clube tigueir .. nse soub~ fcst~jar condi
gnamente o s~u cinqu~nten:\rio. Uma •érie 
''ariaJn de prl>\'tui, inid~tlivas e evoc:i~'Óe!\, ser
viu, explcndi<lamcnte, p;tra mnrcnr o ~eu ''ª'"' 
lor, recordar a obr.> ""'lizida e definir u 
penpecti vas que •e lhe deparam. 

M.\ruo DE OLIYEfRA 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
HO ESTRANGEIRO n EM PORTUGAL 

O nconfecimenlo det1porliro •ucedido c l!EGA.lf drpoilf de amnnlill a Usl>oa os 
além fronlcira.t e cuja projccrúo mais j<-gadorc.• da ulecçc1o c.tpanflola de 
•e reflecle no inlerês.te da npinitio pú- f11lebol. que 1•0/fam a ferra porfuguc-

blica po1 lu;:uew. foi. inc1ranelmenle, o encon- 11a, apó.t quatro uno.• de ausência, parar• alar 
Iro .lflldrid-Lisboa em «lwndbali», que colocou os lttços da mai.t lrndfrionalisla e p1 e.•ligiosa 
em realce a clas.•c atingida na modalidade doa rompeliçrktt inlenweionai•. 11 é.~lr:. sem 
pelo.t pralieanfes nacionais. dl11•ida. o grande aconfeâmenlo nacional da 

S<ibre o mérito da no•lfa l'ifó,ia pronun- ~emana. 
ciaram-.•e lodos o& técnico• porlug111:,c11. "em I' úo /on.t:c ot1 fempo11 em que arenluro•a-
di.tcreptincin no crift!rio:consideramo.•, porém, menfr, na ignor tincia das sua.• reais pos•ibi-
de maior inleré.t.te di1•ul1rar o que csuc11eu s6- /idades, uma reprc.,cnfoçâo porl11J[11esa parlia, 
bre o lema a crllica c.ffJanhola e na im/>rcnsa cheia de enfu,,iasmo de.•porlir«>. para illadrid, 
madrilena rebuscamos o< rccorle• que UJi11em. onde a e»peraoa um adcer~ário de crédiloa já 

O croni.fla de • Y,h reconhece: •.\'o pri- firmndos. 
meiro /empo oa l111hoelas fi::eram uma pre- lluje, o de~porto adquirÍll no pars cona-
cio.•a erib1çclo de j1igt>. O «on:e• de /,islioa ciénria própria-e o fulebol. em t-•pecial. con-
acfltara como uma 111áq11inm•. Mailf adiante q11i.•lr<11 per.<onalidade com /rad11;1leJ< {irmadaa 
concorda que «O j,igo a par/ir do .1crfo ponlo cm cloi11 dias de 1[/cmosa t·ompeliçtlo. 
do.ç 1Jisil11nles e11d11rccc11 tanto q11c cua11sa- />are,·e-noa cli{fcil e ouwdo «oncrelizar 
menlc t•olltimo.• a t•er jogadas de inlcré.<.ve•. pre11i.rie.v: l<io periKO•O é o <icmaaiado upli-

Em •;I B C• lêmo." o. I Ucnica do' joga- mi.vn>O, como dc1;111or11fi::a11le o ae1:ro peMi-
don:.f porlugueses, mai11 e.rperimenlado.•. de- milfmo. Tudo.,º" c .. idaduR foram empregaG011 
mon1tlro11 deBde o conuço uma superioridade para a aulelar a melhor compo,içtlo e as po.\-
que seria infanli/ m:garo. E depoia: •.\'a se- si(Jilidadea de melhor rc.1ullado ao nos80 
gunda parle o j{igo foi rico cm {a/las, que o 1:rupo reprc"cnlfl/Ílto; lemo1t o direilo de lhe 
àrbilro llC'iO puniu rom o justo rigor». c:rigir enluNia.yr110, ca1·alheiri8t110 e nonlade. 

\leiamos <dLC1IZ.llt•: •Os li~boefa.tjoga- O re"fo· a t•ilória ou a derrota. depende daa 
r am bem e são aup~riores no pa11.~e e no de- conlingér.cias do j6go e do valor do adcer· 
&enrolrimenfo da11 jo1radas•. •.HgunA do11 es- 11ário. 
panhoi.• ressenfiram-Ae da prálica do •rulfb.11• Con{iamo11 todos na prol>al•ilidade de triun-
e in <'Orreram em p/a:agena que Rl10 fali aso. fo; e11peramo-/o com anseio e aerüo de alguma• 
E ainda: «0 àrbilro favoreceu alguma11 veze1 dc::ena.v d~ milhar o.• coraç1ka a f>t1l .rnr em 
oa madrilenos». uo/la do lcrrc110. na esperflnça ele que cheKUt:, 

«"111/l IJA» chama ao jógo um •partido enfim. o primeiro é.rdo t'Onlra o mais antigo 
pedagii1rico» e de:litra que deoc aer aceile e amiffo do.• no."'º" / il'ai., de.tporlit•o8. 
como •lir;iio para o futuro•. .1/a.• se o de•lino mio ul<PU mnda de.da 

Em oGOL.•. ,l/àrio Juane.• , que aaaidiu ao t>e: pelo no•so lado. sabercmO# enfrenlar a 
encpnlro de /,i•boa. e.,crel'e: 11,\'a primeira de11il11•úo rum a firmeza de linimo dos ver-
parle 011 foboelas con-<elfuiram ampla nwrrn- c/11deiro., de.<potlr./a.•, di.•po.110.• a pro•&eKuir 
çclo; mas os seus alt1110.v de m ês e meio as.,i- _.com afã nos e.•forço.• pelo apcrfe•çonmenlo 
mi/aram Ido "-m a 1~4o qu• lhe11 meleram que um dia, f11lalme11le. no6 ft1J.de com~llMIT 
wn alUJu. com o prénuo amôicionado. 
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p•ra a hi•lórfo n melhor conjunto de 
re't1ltados de todos os tempns. Me•mo 
Je\'ando em linha de conta que um 

dos mais rt'prescntath·o~-o e•tnrilensc Artur 
Mendes Sih·a-•vnltou• a principiante em 
cumprimento de disposições rPgulamcntues, 
o que é indi•rulfvcl, e para nós extremamente 
consol.1dnr r~gi.tar, é o magniíko conjunto 
de •tempos- alc:inçado não só pelos campeões 
li•boctas da é1>0Ca íinda, ma• também por 
outros nacladoreu qu~, não cheg•ndo n tal, 
const'guirnm. como nbai..-co ind icamos, «mar-
e.as-> de rc·~I valnr. 

Balanço da última temporada 
1 V - Os principiantes, os juniores e os seniores 

por ABREU TÔRRES 

ln<li\'Ídualnwn le, duns íigurM surgem em 
«tande 1>l:inn: Artur Mendes Sih-;1 e J•rcmias 
da Ponte ~im:lo. :1111bo• produtos da compe
tência de Azin trnis dos Santos. 

São dol• n:idado.res de extraordinários re
cur-os e de quem h:I muito a e~pcrar. ~lendes 
Silva. um doo «nadadores-compldo•• d. 19"4, 
not:l"el, inclu•i"é pd.1 facilidade com que •e 
adapto aus ,·:\rios •e.tiJo,,. e às \':Irias disl:\n
cias. De entre 01 «tem º'" que obte"e qucre
mM •alicntar o ak:mçado nns campeonatos 
nadnnai1 da c)I. P.•, noo 100 metros·Co•tas: 
1 m. 20.8 •· M.1s não csqueç•mos as suas invul
gares qu;11i<lad~s para nadador de bruços e 
os b.los resultados conseguidos em <1crnwln 
de frente. 

Jeremias Simão é outro tipo de nadador. 
Na sua cspecialid:tde deve atingir cxtraordi
nAria classe. O "tempn » que obteve nos 
100 metros-livres, no •festival de Encerra
mento•, e que está presentemente ao alcance 
de poucos portugue,es (1 m. 9,5 s.), é indica
ção segura. Outro •record• seu de muito va
lor: o do• ~00 m .. tros-livres. em 2 m. 41,G s. 

Em •bruçnu o titulo foi para Cãmora e 
Sou••• tendo-•e dbtinguidn. também. C;irlos 
Alberto Nobre Borges, António llodrigues, 
Jo1~ ~Untua e Armando Pereira ~!arques. 

O lute dns nadadores de futuro pertencen
te. à c•ttgoria de principiantes é, no entanto, 
maior. 

Cingindo-nos aos que mais se distingui
ram, citaremos fern:io de Ornclas Ci•nciros, 
·que se creditou, nos 100 metro~· livre~. com 
1 m. 12,9 s., e nos 2CO com 2 m. 115 s.; Alvaro 
P.1rrn"110, que em idênticas di.•tânriaa obte,•e, 
r<'~1iectivarnen~e, 1 rn. 13 s. e 2 111. 4i.i s.; Vitor 
Lopes, Artur M.olheiro e Fernando Cabral. 

A lista completa dos campeões d.1 época 
transactn. que arquivamo.s, é a ~wguinte~ 

100 me/ro.•·bruros-l~duardo <.:Amara e 
Sousa 1 m. ~0.2 s.; 100 mt'lro.v- ro.,fas-Artur 
~lcndcs Solvo. 1 m. 22 s.; 100 me/ro»/í1•res
Jercmias Simão, 1 m. 9,G s.; 200 m.-lro&
-ltt·rn -J•remias Simão, 2 m. 41,G •·i e 
4 r 100 111e/ni,,-/Ít•res-(Parracho. Jeremias, 
Cisn<'iros e Artur ~lende• S1l,.:t) 4 m. 49,4 s. 
-em r<present;içáo do ~storil Praia. 

N~o queremos. todavia, tcrmin:tr <!•te e>pl
tnlo scrn uma referência à turrn:i do Estoril 
(Artur M. Sih·a, Càm"'a e Sou'a e Ornelas 
Ci•nciros) que baixou para 3 m. úS,8 s. o «re
corei• da estafeta 3 x 100 rnetrns-c•tilos. 

Para os principiantes, pois, ua honra. da 
tcm1>oradn de 19!14. Eles sáo a maior segurança 
da continuidade do progresso da natação por
tuguc•a. 

0$ tltulos dos juniores ficaram distribui
dos do modo seguinte: 

100 melro.,-/iorea - Fernando Sousa 
(S. C. P.) 1 m. 13.3 s.; 200 melrtJ&·lirru
fo'ranci'co S..lgado (b:. P.) 2 m. ~O~~ s.; 400 me
lro.t·livre•-Uelmiro S111tos (~:. I'.) G m. G •.; 
J.500 melrus-lívres-llelmiro S.mtos (E. P.) 
24 m. 18 s.; 100 melros-co~/11.v-M:\rio San
tana Alves (E. P.) ! m. 28/1 s.; 200 melroB-úru-

ESGRIMA 

Os campeonatos de florete da «Mocidatle» 
foram ganhos pelos representantes da Estremadura 

Os eC'ntr01 npccializados de esgrima da 
•)lucidade Portuguesa• podem orgu
llur.,c de serem. nos último• anos, 
os animadorc• inquebrnntá,·eis do 

belo de•purto das arma•, que ultimamente 
tem vi•to reduiido o número dos seus en\u. 
siastas e amigos. 

Os rentrns de e•grima da •~1. P.» têm lutado 
com a Í•lla de prOÍ<••sore•. porque sendo e•tes, 
na SU:l forle maioria, olidais do exército. fo
ram obrig:1do" n deixar inaclivos mu.ilo1' dn .. 
quêlc• centro•. pelo afo•tamento do continente 
dc,•ido •o cum1>rimcnto de de,·crcs prufis•io
nais. S<'> ns do D1>uro l.itor:il, dirigido pdo ca
pilãn M:lrio de Almeidn, e da l!:>tremaduru, de 
que foi dircctor o cnpilão Campos de Andrada 
e ~ nctualmenlc orienta<lo pelo capilão Mârio 
de figul'iredo, se manti\'eram em acti,.id:ide 
rtgul.1r - nio sem forte• dificuldades, feliz
mente vencidas pch dedicação e competcncia 
destes incans:lv .. is dirigentes. Por isso os seus 
nomCB de\em e•lar presentes no csplrito dos 
fili•doa da o)I. l'.o - e no de todos os e•gri
mi$bS que trabalham pelo progresso do seu 
maitniíi,·o dc•porto. 

O campeonato nacional de ílorete da «)loci
dade• di•1>11tou-•e êotc ano em Coimbra, com 
a partÍ<"ÍJMÇ~O do• representantes das provin· 
cias do Douro Litornl, Beira Litor;d e Estre
madura. l~sln última íoi a vencedora absoluta 
- ind i\'idunlmente e por equ ipas. 

A pr "ª de equipas foi jogada com agra
dá~el correcção técnita e por entre vi"a ani
mação. Cl.1s•iricaram-se: 1.• - Estremadura 
(1::. !''ronco, J, FiKueiredn, A. ~lartin• e C:.stclo 
Branco. auplcntc). com 2 ,·itóri•s; 2.•- Douro 
Litoral (Artur e Alberto Ciesll'ira de Almeida, 
M. Pdxoto nuartc e E. D. Correio de Abreu e 
A. de Fo1ro U.1rro•. "11plenle•). com 1-1; 3.• -
Ikira Litor•t (J. llaph•lo RoJrigue•. Antonio 
e Joaquim Prado e Ca,tro e J. J. Gooçalve1 
Proe.Dça, 1uplCAJ.e), com 0-2. 

No torneio indh·idual venceu Edmundo 
Franco, após •barrage» com Alberto Gieatciro, 
de•ícita num assalto com exc .. lenks porme
nores de bom ílnrêle. O primeiro é o rnagnllico 
at.rador j~ sobdamente conhecido das compe. 
tições uf1d•i~ d" F. P. E. O ••irundo c\·idenciou 
progresso e se não conduzt•SC por \'CZC~ os 
seus ""'"ltos com demasiado optimii.mo obte
ria maior cficiCncia. 

Claa•iíicaram-se a srguir: 3.0 - J. J, Gon
çAh•c• Proença, que está distante, lllcnicamcnte, 
do• dois primeiros, mas que mereceu a sua 
po~iç<1o pela enPrgia e vontade com que se 
exibiu; 4.0-Baptista Rodrigues, um atirador de 
optimo temperamento, calmo e oportuno, mas 
que necessita melhorar a po•ição na guarda e 
conseguir mais perícita noção da di,t11ncia; 
ú.0 - Artur Giesteira, que sabemos c;1lmo e 
dotado já de razoável técnira. ma~ que náo se 
adaptou à prova, prrj udicando·SC por jngar 
com frequência de pé. perdendo terreno e; ta
cando com prejudiriai, e incrit azcs corridas 
eóbre a passaddro; 6.0 - J. Figucin·do, •ca· 
nhnto• de boa intuiç.ãn, de quem hl\ muito 
e•pPrar - quando o tempo Jbe der experi~ncia 
e domínio de si próprio. 

A!'~~ro Martin_\~ Jorge de Cat\':•lho (D .. L;) 
cl>s.if1caram-se 1. , •fx-acquo•. f rnca ex1bi
çllo daquêl<·, a ata«ar de br:oço encolhido, des
fObPrlo ~ pouco enérgko. e boa dcmonstr>ç:lo 
de habilid:idc do segundo. que ae prPju<licou 
pelo >ell Ímpeto, em prr•juizu da COllCCJ>~'.OiO do 
ata(fUc. O último das>ificado, Anlónio l'r:ido e 
Caolro, enérgico mas menos eficiente que os 
seus companheiros de ~aJ4.i, acusou mcnOb tra
balho mas possui intuição digna de ser culti
vada. 

Os juris foram presididos pelo rapitão 
Campos de Andrada, l n>pector de l~•gri1n,1 da 
c)l. l'.o, coadju,·ado pelos capitJc• ~lário de 
Figueiredo, Mário de Almeida e Alvea Mon
tai.r~ o pur Culoa Go1.1nia Franco. 

fO"'-Carlos Azevedo J\1lio (E. P.) 3 m. 19.t s.; 
e 4 :r 200 melros-li1•r~s-Eotoril Praia (Bel
miro. Salgado. ::>antuna Alvea e Carlos Azevedo 
Júlio), li m. 44 s. 

O Estoril dominou, romo se veriíica. E o 
Sportinp:, depois de muitos anos, ganhou um 
campeuMto. 

0:; •temposo são, no enhnto, fracos, todos 
êles considerà\'elmenle :\quem dos re•pectivos 
«records.. Isto, ns vezes, sucedl'. llâ uma es• 
pécie de crise. nesta ou naquela catrgoria. 
!'uma modalidade na qual, em Li.boa, temos 
número redu7.idl>simo de colccti\'idades a tra
balhar em boas condições, não é de admirar 
que •e "erifiquem casos cnmo ê•te: o de os 
principiantes serem-de longe-superiores 
aoa juniores. 

Anotemos, no entanto, os dni• tllulos con· 
quist:idos por Belmiro S:1nlos. E regislemos 
que Fernando de Sousa conseguiu. no «l'esti
"ª' de ln;1ugur:içâo•, cobrir O• 100 metros em 
1 m. 9,4 •·-• melhor marca obtida por um 
junio. em 1944. 

!lá nadadores 1u•ct'ptlveis de progresso. 
E•tão neste caso Mário Santan:i Alves e Carlos 
Azevedo Júlio. qut', a continuarem a traba
lhar, embora não apresentem aquelas raculJa
dcs que caracteriz.1m os grandes campeões, 
podem, porém, transform.,r-•e em figuraa de 
primeiro plano. progredir e melhorar os seu) 
ct, mpos• considerà,.elmentc. 

O Algés tem ainda em José Cabral Júnior, 
Henrique Abrantes dos Santos, Ago,tinho Pes
soa l>uartt-1 Francisco H.1poso e Carlos Ma
nuel Matias, nadadores que estão longe de te
rem dito a sua última palavra. 

Mário Sima•, Joaquim Uaplista Pereira e 
João d~ Silva Marques fora 11, entre os senio
res, as íiguras m:ii• cm relC!1·0. 

Simas, que este ano ndo se emprrgou a 
fundo vez alguma, :1vc1 bou trê;; titulos de cam
prão nacional: 100 mctros-liHes (1 m. 8,3 s.); 
200 melros-livres (2 m. 35,G •·) e 100 mctros
costas (1 m. Jli,3 s.). Fez ainda parte da turma 
do E•toril vencedora da cot.afcta 4 x 200 m&
tros-liHes. 

Os seus melhorei •tempos- da temporada 
obte\'c-os, no entanto, em Cc>imbra, quando da 
\'isita do Estoril àquela cidade, em a de Se
tembro. 

Simas realizou, então, 1 m. 4,4 s. nos 100 
melros-livres e 1 m. 13,l nos 100 metros-costaa. 

Joaquim Daptista Pereira, ainda que sem 
atingir os seus melhores resultados, man teve 
a supcriori<lacle lirmad,1 desde 1938, com a 
conquista de doi~ titulo• nacionais: 400 e 1.500 
metros-li"res. Em ambas ns provas arqui,'ou 
os melhores resullados da êpncn. 

Não concorreu aos camp1•011alns regionais 
de 400 metros livres-onde •e veriíicou a vitó
ria d" Mira Gomes, em 5 m. 43,7 s.-mas obte\'e 
5 m. 3~,5s. nos campeonatos nacionais. Nos 
1.i>OO metros-livres, o seu melhor ri·•ultado foi 
o dos campeonatos r~gionais -~2 m. 50,4 s., 
põ,to que nos nacionais n4o fui além de 23 m. 
49.Sa. Faltou-lhe, p.ira manter a trodiç:lo, a 
tr.1\'essia do TtjJ, Ou a inércia não fõsse uma 
das leis da física - e da ,.iJa ••• 

Sih·a M•rques, batido por Júlio J\lende.. 
Silva nos campeonatos rt'giunais, vdo de novo 
à superfície nas pro\'aS máximas e obteve uma 
vitória em que talvez êle próprio não acredi
tasse ... 

(Conlin1111 na ptll(ina 15) 

A fechar esla excelente jornada desportiva 
da «Mocidade,,, Artur Gie•teira de Almeida 
leu uma pale~tra cm que focou a posição da 
eEgrima dentro da Organiz;i\·ão e•~ \'antagens 
que oferece aos •eus prali<·antes. Após exibi
ções de ílorêle entre C..rlos e Edmundo franco 
e Alberto Gic~h-ira. os prO\'aS foram encer
radas com a di.tribuiç.io, pelo representante 
do sr. Comissário :-íadonal, du placaa come
morativu deste campeonato. 

~ V. 



A
GORA - 16 o jõgo. Ante-ontem no 
~mpo relvado dã• Salêtlae, Invadi· 
do por centenae de pe110111 quando 
o treino devia •er feito à portn fo· 

chada, aGabou a preparação. O• 1n11a1oe de· 
correram menos mal: nem •empre com a 
clareza devida. E•peramoa que, na repruon· 
taç4o, tudo sala bem. Mal comparado, recor· 
da-no• o que ao pana no teatro. O entalo 
geral, na vêapera, e por vese• colea dlab611· 
ca, e o eapectâoulo, no outro dia, reeulta ma· 
ravllhoeo. Aa pe•aoae chegam a exclamar : 
Qu•m havia de dlnr ••. 

Pola 6 verdade, O capitulo da preparação 
oetá exgotado. Daqui a quatro dlae, no Eetâ. 
dlo Naclooal, e no aeu tapete de verde mara· 
vllhoao, ante mai• de clnqüenta mil eapecta
dorea, deaonvolve1'-•e·á o capltulo emoclo
nante de mal• um Portugal·E•panha. Maa a 
gente da bola et tâ jâ a v iver o acontecimento. 
Por nona parte, declaramoa alnceramente 
que tal no1 eatâ a acontecer. Meemo que 
não o de1ejemo1- o problema da aelccçAo 
portuguesa, como a ldéla do encontro, nAo 
no• sal do pen1ameoto. 

O último treino, o da• Sal6alaa, nAo foi em vAo. Quanto mala não fõaae -forneceu uma indicação positiva, E 1110 JA 6 alguma col •. O• 1-1.,,. 
nacionais, vesti doa de azul, alinharam a aegulnte tormoçAo: Valongo: Cardoso eFellclano; Barroaa, Prdnclaco 1'\:rrelra e Seruflru · E8 pfr•lo 5 ·into 
Que.reama, Peyroteo, Catollno e Rafael. No t•am da Cut tom .. ram lugar Azevedo, Marquei,• Moreira, Pacheco e Cabrita. No acg~ndo tcmp.;, ca: 
brita aubatltulu Catolino. Franclaco Ferreira, tendo caldo 1õbre o pulso já magoado, recolbeu 1<0 ve1tlt'trto - por cauea dos duvld .. e ••• Gasp11r 
ocupou o seu lug1<r, 

Augusto Silva, em tato de treino, põa o aplto na bõoa. E o• pontapé• duraram c&rca de uma hora. Como em geral 11uccd11 nas se11õea desta 
natureza, oa logadorea não ae empregaram a fundo. Nem deveriam fazi\-lo, dMda a proxlmld11de d11 grnnde par tida lbêrlca. Eelea treln<>S dcstl
nam·• e ao aóeatram••nto doa jogadore1, eiipeolalmente no 1ou conjunto. Cada elemento, meello metido num hloco, tem o aeu proce1ao, a vocaçil.o 
dum passe, a aua tendência para certo jõgo. Aco1tumar cada um ao proce•so du cad11 um -tia uma das vantogen• doa trelno8 de conjunto 

O team provável jogou eem preooupaçõea de fuer goah1. Mala eom objectlvos d., enquadramento do que com a ldéla pratica de marco; bolu. 
Noa Jogadore• designado• -todoa ª"bomo• quo u1111 sl'lo mala furtea do que outros 

1 - No w.tllrlo IH .f11'1w , 1alH ' • ... ...,. o •lt,_ ,,.,.., ....,._ • a- .,..,.,., Qaalfuer ,., .. , •••• Niio • 
60• /oMllor, 4 .,11,ulooo ao 1fal,.mo1to. 1 - Aw,_o Slln, o u.la•'•• afclal, _,.,,,. ...,...., ... ,. co• S1ralm, Bar
ro•• • Q•••••••, .. ,.11.e..Jo - l<toor eolM-fa• adt ... HH•• 1 f .. 4 - -• fH llN o••PIH-"••• Se .. ,.,...., •• , 
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Juata111ente, êHea mais forte• e de mala c/a.ure revelar am a eua 1upcrforldade....: 
mumo na brincadeira. De reato, em tõdae 111 aelecçõea acontece o me&1110. lla pon
to• forte• e fraco&. Jogadorellndlscutlvele e Jogadoro11ioo• dúvida, aõbre cuja esco• 
lba tt~I a atenção doe entendido•, ou do• técolco11. 

A clreunstt\ncla de Teixeira, o enérgico 
Interior do Bunflca , Hh•r doonte, mo•mo 
do Cllma, levantou um novo problema n n 
formação da equipa. Por felicidade -dolM 
homcna, u111 do norte e outro do aul, Cato
llno e Cabrita, aprcecntarnm·•e no rcfe. 
r ido lugar, E para mal• felicidade, um 
dêlea, o ruivo algar vio, con1egulu dclxlll 
a m .. Jhor d&1 lmprea1õe1: a p11r de magrli · 
fico• pasaes e rem1<tcs, uma mocldu•Je 
exuber.mte, plena de energia e eatuan te 
d., vigor. Ca tollno também não dc81ludl1u, 
B"m pelo contrário: algum11s dua tua8 
intervenções toram notndttt. Qucre dlz<'r. 
do último treino, Já cvm n c1tr11tura do 
grupo organizado. aprovoltou-ee qunl· 
quer colea que, aliás, vale multo, 

lntereaaa, particularmente, aaber qual 
o teom que alinhará no Eatédlo Naclo n .. 1. 
NAo seguimos oa corrente de aqueln que 
afirmam que tudo está oer to-1ej1<m 
q uais forem oe nomea, de1do o guord1<· 
-r ede• à ~lção da extr<•ma eaqu~rdu. 
Ent.,ndemoa, no entonto, qu ... teeta altu1 a , 
Já nl'lo se Justificaria o comentérlo, vivo 
e •~rio, que deaceHe ao fundo daa que1· 
tõ"ª · Hã que aeehar o que e1té feito, E ter 
confiança noe fogador.:s eacolhldo1, na 
certeza de que élea nAo deixarão de fazer 
tudo q uanto estiver na medida do aeu 
esfõrço e da aua lntellgl!ncla para urran· 
car uma glorloea vilórla -que aorla a 
primeira num Portugal-l!epanha. 

Que Unha apreacntar .. moa? Oa 1elec. 
elonadorea dRrão a conhecer eito nplto a 
lletu na Federação de Futebol, o indica· 
rão ao• Jor nallstaa o quadro doflnltl vo; 
e a ~ r azões que conduziram à escolho. 
lato é, a orlcntoçAo havldu, o 111u funda· 
mento e o plano do jõgo quo vai eer 
adaptado. 

Todavia, como tomo1 1oguldo atenta· 
mente oa tre!noa. e conhoce111011, devido à nollla po1l· 
ção amiga, o peneamento dos eclecclooadorea, não 
andaremo• longe da verdade, a f lrm .. odo em 1lnte1e 
o aegu.lnte: o trio detenelvo 8erd o do Sporting 
(Azev<'do, Cardoao e Marquee). Oa eelrcclonadorea 
estiveram lndeclao1 durante multo tempo e na 
dúvida entr " Feliciano e Mar quei, deoldÍodo.ae 
afinal pela homogeneidade do trio do Spor ting 
A formação média tem alinhado ultimamente d~ 
seguinte maneira: Barrou, Ferreira o Serafim. Não 
é dtflcll afirmar que tala Jogadores e• tAo eaeolhl
doa, actuando Barroso e }'err elra num plano em 
que oe dola cobrem os lnlorloue advoreàrloa 
O papel do médio-centro aparece obHtldo. Quanto i. 
linha da frente-nAo b11 se~rMo. Jogando Cabrita 
teremos: Eaplrlto Santo, Quarc1ma Peyroteo Ca· 
brita e Rafael. ' ' 

Falta Já pouco tempo. O. eapanhóla quâll que 
vêm a caminho. Serão bem reeeb1doo. Bem eabemoa 
que o grupo que noa visita, sem os figuras lndtvt
duala de épocas pnHadaa, é todavia fortlaalruo. Mate 
u:na ra7.ão par1< todo• torml~ecrmoe cm noHo eapl
rHo a ldéla de que temo• de noe empregar a fundo. 
Num.a p1<lavra - vencer. 
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ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
ele preparação fí•i.ca ••• 

V 111 - •.• para O• •altadore. à Tara 
A•loo prfYl01 /\'do 11e traia aqui de e11q11emaa de lip;u de l(lmn68/ica. maa a~na• de 

unra e1<t•o/ha ele algun11 enlre 01 11111ilo11 e.rercfciox que melhor corre11po11de111 à• n•
ceuidade11 de preparação (Mca expeâali:ada dbfr11 alie/a.•. 

1'ambém ndo exf're11i e11/a,, no/a .• para pro(e.vsore11; e.v.•e• ndo preri.•am do me11 
con.«:lho. Eureni para 011 rapaze• que lraba/ham sem a.•.•i.<lência de técnico campe
lenle e por i11.yo redigi o enunciada c/o.v e:rercl.io~ fora das reKra·• da lerminaloi:ia 
oficial, de maneira a aer compreendido por êle1 aquilo que prelerrdo erolicar. 

/ -Em sentido: grandes flex6e1 e e,"tlen-
16e1 nlpidu das pernas. um descolar os calca
nlfarea do 1010, execulan•Jo simuhàneamenle 
circunduçóes dos braços. A posição de pcrnaa 
e•tcndidas corre•pondcm os bra\,'OS na exlen-
1ão 1uperior; à posição de máxima flexão de 
pcrnu c-orre•ponde a passagem iníerior doe 
braço•. Oa br.1ços giram de baixo, para diante, 
para cima, para tris e para baixo. 

\ 

1 

fT1 
' 

. 
\ 
\ ' 2 

\ J 

/ 
,,. .. ~ 

2-De ~. braços em extensão anterior: 
enrolar em volta de um pau uma corda cm cuja 
extremidade e•l:\ &uspenso um peso. (O pau 
deve ser 1uficientemente comprido para as 
mioa ficarem separada. à largura dos ombros 
e da eapuaura aproximada da ''ar>}. Enrolar 
uma ve& para dentro (trabalho das fl~xores) e 
oulra ves para fóra (trabalho dos extensores). 

3-De pé, pernas em grande afastamento 
lateral; braços em ele\·ação superior: grande 
flo·xlo e tooio do corpo à frente, to~ando com 
ambas H mloa alternadamente no pé esquerdo 
e direito, procurando toear com a testa no joe
lho. Entre cada flexão, voltar à posição inicial. 

4-Suspenso de uma barra (pode ser\'ir o 
vario de íer ro que sustenta o poste da bali:t•)l 
subidH de frente. 

Progre.,~IJo: o mesmo exerdcio em suspen
são com os dois polcgare.s para a direi la. 

5-Em queda facial, apnio sõbre as pon
tas dos d~doa: saltitar •Õbre as mãos. (Os pés 
ficam sempre em apoio). 

6-Deitado facfol, braços estendidos no 
prolongamento do corpo: lançamento 6imulll
neo, para cima e p:ora trás, do~ br~ços e pernas 
esiendidoa, arqueando o tronco tanto quanto 
po11ivel. 

Prqzreu4o; UW.lla.ciu. 

SALAZAR CARREIRA 

7 - Fazer o pino; cnm o auxJlio de um 
ajudante que segure os pés. 

Pro1:re~3ào: flexões de braços; lançando 01 
pés de encontro a uma porede e procurando 
prnfressivamente o equil1brio sõbre aa mãos. 
Quando íõr atingido ê•lc •per feiçoamenlo in
di•pcruável, m•r<har •óbre as mãot. 

8-Deitado dorsal, braços no prolonp-

4 

mcnto dn tronco, acima da eabeçn: fleclir o 
corpo à frente. e le\'ando as prrnn• e•tcndidas 
e tocando com as mãos nos tor11uzdu1. 

9-Su•pcnso pelas mãos, corpo empran
chado, pé• cm apoio na• mã••• de um ajudanle: 
n .. x6c• do• braços, levantando ao mc•mo 
tempo uma das pernas à \'ertical. (~lanter du
rante lodo o excrdcio o empranchado do 
trunco e da perna que fica cm apoio). 

/O-Pé• em apoin elevado, mlns em apoio 
no sul<> e braço• flectiJos, corpo em pranchado: 
extcnaão dos braços cnm elevação aimulttnea 
da bacia (flexão circunflexa). 

J 1-Deitado de costoa, braços em clcva
~ão ''crtical, mãns agarrada• a uma vara fixa; 
pé• cm iopoio •ôbre um plinlo, de maneira que 
as prrnas fiquem quâ.i na vertic:1I. As mãos 
l(•gurnm a \'ara corno na atitude de salto e os 
pé• apoiam cruzados, as•entando por cima o 
corre.pondcnte à mão de baixo.-Tracção dos 
braços e golpe de tesoura •imultànco d.is per
naa. de mudo a ficar de peito •ôbre a face su
p~rior do plinto. (\'iragcm e extcn.ão no salto). 

/2-Scguro numa corda nrtical, ~s no 
solo e mãos à altura dos ombro•: dc•·açJo an
terior d .. pernas e virAgem cnm flcx'o c..a.ae
cuti.va, como no salto. (~'•e· 11). 

BASKETBALL 
Ãs modiflc11ç6es no grupo de 

Lisboa derem aso à vitoria do 

Porto - Á derrota de Setubal 

LISBOA. depois de ter vencido o Pôrto na 
própria c:tpilal cio Norte, \'ein n perder 
em sua C"aH:i, :\ oito dia1 de intcr\'a)o ••• 
Entre este• tinis encontros há um rerio 

paralelismo: cm ambn• o prim~iro tempn ter
minou com n• vencidos n ganhar; cm ambo1 
as sub•titul\·ó••s tiveram influência decisin 
no re•ullado final. 

O l'ôrto fundamenta a derrota no fado de 
ter alterado a c1lrulura •••a•c.,inhae em que 
tinh1 ba•-•clo a su1 equipa repre•cnlativa, en
quanto Li-cboa m~ntinh.t o «ci nc-o• inicial; no 
encontro de s:lbado ícllirnn rep,.tiu-se o mc•mo 
êrro. airnra n.1 rquipa da c•p•l• I. A substitut
çáo de Carln• F~rn:tndes, fulcro do ataque lis
bocla, e de Jo•é Ferreira. por Quintas e Ceia, 
foi de•airMa, Valério, nn defe••· con•litulu 
uma brecha que Pirna e Di•• L~ile souberam 
explorar; os arranjos que se fizeram foram 
inuleis, pni1e C~ia J>Crmitr\Ccia cm campo en• 
quanto <-~rios Fcrnnndcs continuava a de1-
cançar. De 9 pontos a fa•·nr de Li.boa <·heirou
-se ans 5 contra, e •Ó quando de nrl\'o alinha 
o • dnco.o inicial é que se ,.i,lumbra a de.e
jada recuperaç~o- que se verificou tardia
mente. 

O Pôrto. julgado em conjunto, mostrou- se 
superior a Li•boa, cm t'special na 2.• parte • 
Pima e Barano. os dois portenlos tio \'asrn da 
Gama, foram a alma do grupo nortenho; Pima 
não se furtou de chamar con•tantementc a si 
-tah•ez em demasia-o comando do jõgo. reali
zando com o seu comp.1nheiro as famn•as 
combinações qu~ \':111 fi<·andn j:I na história do 
«ba,kel» nacional. !'ena ler nbu•ado dos «dri
bling•», executados com a mestria habitual, 
mas ba.tanle longos e repetidos, permitindo 
melhor colocação à defc>a ndver>ária; além 
disso, é t•mbém <le lamentar. cm tão exccpcio
nal jngador. a falta de ponderação e calma 
para de•culpar aos •cus compnnhdr os quaia
qucr faltas de atenção, cm que, por veze•, 
também cai. 

A for1r::ção d" Li•bon, conquanto flsica
menle mais forte. mo,lrou um conjunto que 
nem sempre agradou. CarlM Fernandes e Ar
lindo foram de longe 01 melhores; Cabral foi 
bom defesa mas cxccssivamenle enérgico. por 
vezes; a sua salda no 2.0 tempo con>tituiu 
baixa importante no rendimento do sector de
fensivo. J osé Ferreira, cumpridor, e Cruz, 
longe do seu normnl. conseguiram no entanto 
«agüentaro bem a defc•• nortenha, o que já 
não sucedeu 'om Ceia e Ne,·es. 

O dcs,.fio aerviu, conluclo, de excel~nle 
prnpag.,nda, e a forma como se desenrolou 
prendeu Yivamente o inlerêsse da numerosa 
as•i•tencia, cm especial a f•i.c final, que foi 
verdadeiramenle emocionante. 

Antes do encontro Põrtn-Li•boa, a selec
ção B da capital defrontou peb primeira ves o 
grupo representativo da A. U. de Setúbal. 

70-17, com 37-4 à 1.• parte. é nrnre» do
ma•iado volumoso. pois exprime. para quem 
alentar só no res ultado, um de•nh-cl que em 
caf1!po não se mustrou tio nltido. 

A equipa de Setúbal. constitulda qu:lsi que 
por elementos do ll.rr.·iren••• clube que j:I foi 
grande no «b"5kCI» portugucls, f•ltnu prinri
palrn~nte ecrlc:r.a nos lançamento<; isto é, fal
tou-lhes Janç:ulorcs que tra11sforrnassem o 
que sabem realiz1r 11 galgar o terreno. A de
fe•a, segura e enérgica, eumpriu, e no ataque 
fui :tinda Soeiro. a <tucm os anos yão já pe
sando, a figura de mau rdcl,· l. 

A cquip.1 de Li•bna-f.1lamos da que ali
nhou no 1.0 tempo e no final do 2.0 -consti
tuiu um conjunto agracl:h·el, tendo-se di~tin
guido bastante Scb;istiãn e Afon• •l C.Moçah·es. 

Aos encnnlro• a,sistiu o ar. dr. Aia la Butto, 
l nspcctnr de Oc•porlos, e no final os dirigtn
te~ d:l A. B. Lioboa or~receram aos •cus cole
caa do Põrtu e Setúbal um •Pôrto de llonru. 

JOÃO ASSUNÇÃO 
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E~! atendtr a deslstenriu, faltu de eom
porcncia ou alrasoa moth•ados por ava
rias. isto é, lendo apenas em conta 01 
rc•ultados obtidos na• p1 ovas cm que 

particip•ram corredores de Lisboa (que têm 
•ido, afinal, e no conjunto de valore~. 01 que 
podem servir de base p•r• se 1quilal>r da 
classe da wlocipedia portugueso), verifira-ae 
que o melhor estraoi,ta n• ép"<'a de 19H. ou 
aeja o que maior pontuação obtevt', foi Joio 
Je•u• Rebelo, com o total de i1 p<>ntos. 

A ÉPOCA DE i.944 
Notas e comentários 

Segu~m-st', na escala de resultado' conse
ruido.. Lopes e t.ourenço; Império, José Mar
tins, Fernando Moreir., Aniceto, lnâcio, Mou
rão e Jusé Ferreira. Depois apuecem ainda, 
como l•ndo-se clas•ificado cnlre os du pri
meiros de cada pro''ª• os atguintes rorredor~s: 
Túli•>, Ari•tidcs. Jorge l'eo eira, A. Jacintn. M ... 
nuel Pereira, ~l.lnucl Rocha. Noé. Canlo.o, 
Balt.iZ3r Hocha, llalha, Oaptl.la AI •es e J. Cle
mente, tudo• com lotai• que '''º dhde 32 até 
5 pontos. 

Lap êb- ••• •'rito 

Tal como sucedeu em 1943, Rebelo, que 
nhse ano ha,·ia sido o homem que demons
trara maior superioridade, pois tm 7 provo 

'iteve 56 ponto• (média de 8), voltou cm 1911/1 
colocar-•e à frente de todos os odvcrs:\rios, 

não só com a maior soma de pontos mas tam
bém com um quociente de classifiraçáo igual 
ao mais r•gular de 1943. Os re•ullados feitos 
por João llcbefo (i7 pontos em li pro,·a1>), dão 
a média de um qu•rtn lugar por prova. 

Em cicliamo, porém, ha que atender n4o só 
à rcgul.1ridade do atleta como à superiorid:ode 
demunstrnda em rela~ão aos ad ver•ários. !'ode 
ser-se muito regul:or sem contudo chej{ar a 
aobres•air em mérito no conjunto doa v~lurea 
em ncção. 

A .. im, da mesma maneira que Rebelo con
seguiu guindar-•c merecidamente ao primeiro 
pôoto da ·<"l.1ssifi<"a\ãO glubdl, coube a J osé 
Martins a honra de ser, enquanto estc•·e cm 
aclividade, o ciclista que melhore• re,uttaJoa 
obteve. 

O campeão nacional de fundo totalisou 45 
pontos em 5 corri1las, o que equivale ao quo
ciente de 9-o melhor de toJos os tempns, de
poi• dos quãsi inultrapusavei1 9,9 de Nicolau 
e 9.8 de Filipe de Melo. 

Para se ª'·aliar quanto do valorosos os re
sultados conseguidos por M 1rtins, basta dizer 
que Lourenço, u mais regular de 19\2, não foi 
além de i.8 de medi.; que o mat .. grado Raposo, 
o m.1is brilhante d.1 temporad:1, atin11iu apenas 
8 de quocient•·: e que Aristides e Rebelo não 
pas-aram cm 1943, reapectivamcnte, Je 7 e 8 de 
média. 

Elucidativos, acêrca da superioridade que 
cad• um dos dez melhores classificados man
teve sôbre os adver6'rios, os números que se 
seguem: 

J osé Martins, em ã r,ro,·as obtc,·c o quo
ciente de 9; Fernando ~ orcira, 5 llro,•as, ll.8; 
Eduardo Lopes e Lourenço. 8 provM, 7.62; Im
pério, 7 prova•, 7.28; Ht·bclo, 11 provas, 7; José 
t'err•ira, 5 provas, G,6; Jorge l'ercira, 11 pro-

~ 1 i ! ~ ! :l 'E • ~ 'li. NOlllU ; . i .., ...,. 8 
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l • ... .,. ... ~ 
l§ § :: .., a v 

1.º João Re~lo .... 1.º 4.º 3.º 2.º 1.º 
·2.• E. Lopes ....... D. 1.º 8.º i.º 4.º 

3.º J. Lourenço •••• D. 5.º 2.º 3.º 3.º 
4.º lm~rio Santos .. F. F. F. F. F. 
5.º J. ~l•rtins •••••• f'- F- 4.º 1.• 2.º 
6.º Fern. ~lorcira. - • F. F- F. F. ..... 
i.º Aniceto Druno •• r. F. F. F. F. 
s.• F. lnácio ........ : .• 2.• i.º 8.º D. 
9.º J. Mourão ...... 3.º 3.º G.º 5.º o. 

10.• J. Ferreira. - .... F. F. F. F. o. 

ns, G.25; Aniceto, 7 provas, 5,85; e A. J~cinto, 
3 provas, 5,33. 

O. porta- ...., m.12 .. et• 

Pela primeira \'ez, desde h:\ quinze anos, 
apareceram dui• homens do Purtu ••calonadoa 
entre os primeiros seis cla'5ifirados no con
junto de tõdas as pro,·as de uma temp<>rada. 
il:ssu corredores são o •>algueirista• Império 
e o «porti•ta» Fernando Murdra. 

!louve de facto a •••inalar nitida oubida de 
<"lasse nos representantes da capital do Nurte. 
Raras vezes t~m conseguido aparcc•r na lista 
da primeira de dezena de chssificados, ma~, 
desta feita, se tomassemos apenas em conta as 
provas em que partidparam portu•n~es e lis
boetas, isto é, se exclui•semo• as corridas ofi
ciais reeer\'adas apenas aos sudistas, então Im
pério e Moreira !ic•riam na -:anguarda de He
bdo. Lourenço e Lopes ... E que nqu•ka es
tradistas, nas prova• onde foram ch .• mados " 
acluar-M:<h·eira. Li-boa- Santar<>m- Lisboa, 
Porto-Vila Real, E•pinho, Aves e C un11eonato 
Nacional-não se inferiorizaram, antes algumas 
veua transpuzeram o risco da che&"ada em 
vencedores abaolutoa. 

Como já ha,-ia sucedido em 1942 e 19\3, a 
Ida a Espanha de alguns corredorra prt'judi
cou-os pelo que respeita à sua cl•s.ificaç.io no 
conjunto dos estradistas portuguraes. Em contra 
putida, e como é natural, outros atletas houve 
que beneficiai am da au1ência daqueles ele
mcnlos, pois obth·eram re~ultatlos que não es
tavam ao seu alcance se porventura lutassem, 
por exemplo, com Lourenço e Juliu Mourão, 
dois dos ausentes. 

Toda,·ia. de$ta feit.1os prejuizos e bcneficios 
não foram tão importantes comu os de h:\ duas 
épocas. A b~m dizer, só Lourenço, a julgar 
pela man~ira como correu a última prova da 
épot·a, e ~lnurão, tendo cm cont.i o seu a~go 
à luta, só C>tes, dos que andaram lá por fóra, 
poderiam subir na escala dos pontns->em 
C<tntudo chegarem aªinquietar o melhor cl.i1-
1ifiCJ1do. 

R•alta.loa que el ud.l .. 

Não obstante a irregularidade acima apon
tada na partil'ipação cm provas de alguns cstra
distas, a tabela t.e classificação que publica
mos dá-nos a ideia cxacta do adual valor doa 
no3sos estradistas. A ordem por que cada um 
está cscalon:ulo reflccte o mérito verificado no 
seu comportamento na kmpo1ada de 19H e 
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F. !.º o. D. o. 2 .º 3.º 1.º o. 61 
2.• D. t.º 9.º F. F. F. 2.º F. 61 
3.º F. 2.º 2.º 2.º o. 10º 3-º 4.º 51 
1.• F. F. F. F. F. 2.• F- F. 45 
F . F. S.º 4.º 1.º 1.º P. 2.º 4~ 

F. 9.º 5-º 1.• S.º 4.º D. i.º 7.º 41 
D. G.º F. 10º F. F. F. G.• F. 3G 
G.º 10º F. F- F. F. F. 5-º F. M 
10º 2.• 4.º F. F. 5.º 1.º 33 

A •lt•'>u·çio de pon1os • ftlre I\• proporçl:> de 10 oo l.0 , 9 oo 2.0 • 8 oo 3.0 • etc. Nio e11io lncluldas as provas elas~ 
slc-.os do Pono. P'>r serem ruervodes openes o e•tr11oh1•u. do Nort.-. 

OoJ correoore• que vencuom prove' f\iO flourem "*''' tobelo Tulfo Perelr• • Jorge P•relre. dassilJ*°' ne con .. 
tuntca; de tõ.dea •• c.orrJoas rupec11ve--.n1e .. d echno pr1•9iro • decJat0 fttc.i•O. 

por GIL MOREIRA 
diga mo• m~,mo, o que poderá ser a aua actua
çlu ~m 1915. 

Numa altur3 em que nece .. ário se torna 
conhe<'er ª' po .. ibilidades do• estradi.tas, com 
,·ista, à próxima •Volta a Espanhu, a tabela~ 
concludente. 

Se t9'5 DIO Doa .luUca.11-,., 

Após os dados fornecidos nesta e nas duas 
crón1ca1 onteriorcs, é f.ocil concluir que o ano 
de 1U11 náo fui mau de todo p>ra o ciclismo, 
nos capltulo1 actividade e rosullados te«nioos, 
ou oinda sob o ponto de vista ""ontade de tra
b.1ll1ar•. As tentativa•, infcli:townte gorada• , 
para or ·anizar a «Vvlta a Portuga •;a ida da 
turma (•leonina» a J~~vanha, que pod~ri:t ter 
ainda maiores efeitos de propaganda se Msse 
menos rodeada de dcanc••ário «segrêdo•; as 
iniciativas de fazer disputar provas de pi.ta
asaunlo a que dc,·e \'Olar-se, de futuro, cari
nho eapccinl; e a !diz nomenção dv nosso pre
zado amigo dr. Salazar Carreira para Inspe
ctor da mod . .tidadc, pela qual poderá interce
der, desviando o ciclismo de enveredar pelo 
caminho aemprc pr~ju1licial de só se desen
volver eon d<'tcrminado• sectores-tudo, afinal, 
quunto ac f,z em 194'1, é para louvar. Assim 
1eja t.tmb6m no final de 1~.'> •.• 

XADREZ 

O 1 Portugal-Espanha 
a efectuar no Casino do Estoril 

ANTE a crescente cspedati,-a da «aficion11 
desporti\•a de ambos os pafses, apró
ximam-se os grandes encontros em 
que portugue-cs e e•panhois se de

Crontarlln, cm di.tint;U< pugnas de desporto 
atlético e intelertual - futebol e xadrez. 

l\um e noutro campo últimam-se os pre
paralo\'os. Os xadrczi•tas não descuram a pre
p>ra\llO, con•cios das sua• r esponsabilidades e 
das per-pcctivas de uma luta dificílima, que 
terfio de sustentur contra ad\'Crbários de gr.inde 
cla,•e. S1•gundo o jorn•l •Akaz:or», que cogno
minou o; jogadores com uoguth•os tpittto.,a 
Fcd\'r:tç:lo c•panhola sclcccionuu os st>guintca 
Jllc,trc>: J\lcdina, «el jugador cerebral•, t•ain
p<·ão nacional; Lloren~. url posicionul ou de 
bloqueml, campclio ela Catalunha; l' uente., «el 
ututo», campdlo de üt•tela; Perez, «el com
bati"n•, jovem campeão de J\ladrid; Pomar, 
«cl nii\o prodigin», de cujn• nnt:h·eis exitos se 
dl'•l:u·a o cmputc com Alekhine, em Oijon; 
Atbarcda, ""' grnn cstrntega», campeão da Cata
lunha cm 19113 e «lcadcr» dn campeonato de 
l!:•p:onha na mesma época; ~l.1rtinez Mocete1 
•la rc\'cladón ar:ogoncsa•, camptãn de Aragão 
e rh·al do seu patricio íley Ardid, e Frias, •el 
jugaJor positivo y metódico•, campeão da An
daluzia. 

E contra ~ate fortls1imo elenco que se ba
terá a adcc1ão naciomol, no Casino Estoril, 
anb a prcsidcncia de honra do sr. Ministro da 
Edura1f•> Nacional. O encontro afigura-s~-nos 
dcs1le já grandioso e da sua repercus-ão muito 
há que c•perar cm prol da cxpan,ão da mo
d•lidaJe na penin,ul>. ~laia ainda do que 05 
r~•ult•doo técnicos, intercstiam outros a.pectoe 
mais prnfundos e de maior projecção, romo 
s~ja a vitalidade do j•>go do xadr~z sob o ponto 
de ,·ist.1 de,porti"o,. e•pect;ocular. 

Nu entanto, con ... l:l·nnll que a equipa nacio
nnl não ~e oprcscnl.or:\ na ~ua máxima fôrça. 
O• drs. Gubriel !lobeiro e ~!:\rio Maehadu de~ 
din•rnm o coon·ite, o·primeiro por do•·nça e o 
segundo por moti\'OS ainda não justificados, 
Jimitamlo a•sim o 11cu concuno ao cargo de 
che!~ de equipa. 

(Conlinua na pdgina 15) 



A viagem 

d• 

a TIMOR e MACAU 
ft1 • empm1&t11b ~ lltml 

O J.011>eia, i.a •aa por11>aneote u1ledade de 
h11tr contra lado 4ue a Naturua dlep01 

em redor • 4oe lhe <tr<tla u amblç6H, pto•o• 
l>ta ciclo •• competir com 11 •vet, ~on.ctal.1taaclo• 
-lhu o clomf.nfo do HP•fo tatuo que o cerca. 

Dia a Mt1olo,ia que foi furo qaam prlaelro 
aattrl•llaoa fut 1onllo, fdrfundo ua1 ele cera. 
mar1vllbotA1, qo• 01 r1fo1 10J1r11, po1 "'º'ª"'ª 
de }dphtt, derreterem, preclpllaodo na terra o 
ual>lefoeo l1u1ntor. 

A prlmelre untatlva portojuua de 1utttntaçlo 
oo ar data dt 20 dt J anho de 1$40 • foi lt•1da a 
ca~ o aa Si de Vlua. Joio dt Almtlda Torto cont· 
trela aau ata• • qa1 ch.aaoo •fettlc1lr11• t lan.· 
çou•11 da t4rn da l•ttJa, traJUJlondo nom reltaH 
•• froatelru do outro aocdo ••• 

0 1 porto&affH comtçêrua &em cedo a ptrt• 
crutar o dttconhe:cldo1 no mu a no ar. Primeiro, 
t1rplorando •• pot1lbllldadu doa proctuo• melo 
1 .. ., que o ehmeolo talltntador, mal• tarde atlll· 
Hndo o• aparell101 • veiculo• labr'lcado• co11> mete· 
rl1l1 pt1adoa. 

o p1dn Loanoço de Ga111>io, DO clla a de 
A'otto de 17o4, u•uodo coo•t•, porqae tal facto 
nlo .,,, 'Hriad1haa1ntt •••rf•oado, •oou na 
• Puurolu, ta lodo do Cutelo de S. 1 or•• t •ttr• 
nndo oo T errelro do Paço. !.te ucerdott, dutm• 
poeirada t audaclo10, labrlcoa • tua miqalH 
enquanto tttud••• ODODH• Taiabl1D f da •a• 
autoria a primeira memória 10bre a•••••çlo Urea1 
Mett •l••to .,,,,.,no ,.,. •• fl•• '~"º'•• potl•r·•• 
o••••• r pelo 1l•••nto Jo ar. 

Ot pfoufrot do •aall·poud~o~;-o .. r• lota• 
totre D6t eota1f.,te1 t aunldot, mu pouco felf. 
au. Dutacau11>ot, to tu todo1, D. Lula dt N oro• 
nha, vitimado bem cedo por mollttl• adquirida 
ouma queda do ••fio 401 pllotaH. 

N 01 ptlm•lro• ltmpo• • urodutlca tn1 catl.c· 
ter IHtllcf•lment1 militar. E.m ac~B11 1acutlYa1 
• pro•reHha• puu.nd•moa en.t.lo ., •rudu ttn• 
l•tl•., •adadoeu du Hladoru por1quuu 1 o 
aajallico • mooumtatal fello dt Ga•o Coatlobo • 
Sacadora Caltral, atra•Htando pela prfmdra ••& o 
Atl&ndco Sal, coa precl1lo malt11>6dca 1 a n••era 
dt .Brito Pai•. Sarmento lltfre·o • Muael GoaYlla, 
11,ando Lloboa a Macau oam ,.,to oaudo1 •cita• 
ttftca tr•••11la noctarna elo mare no1tta at - •11• 
Atlaallco Meridional du earaut .. -dectaada por 
1 or•• dt Culllho, llelru • Gouveia, ''açu ainda 
•O lnuoto do J.orl•O•lt •ttUiclal a. G9'o Coall· 
oJ.o 1 a ttotadYO de C.rlet lllack dt che'u à 1odla 
•de Manael Va14uu • Lauda, r .. Uaad1 dopolt 
por Moreira Cardooo t Saraeoto Plmtaltl, a prl· 

iatlra, • por Hu111borto 
da Crua t llleclt, • H• 

'aoda, lechoodo o clr 
oulto Lt. boa· Luanda• 
-Litboa, aaa to1àl de 
al.ooo 4ah6murou e, 
ffo.alm• tU .. , a •ia•em., 
por 1odo1 01 tf1alo1 
ooll.ul, d• Humberto 
da Crua, pilotando aru 
aparelho de tari•mo coa fttco ralo dt acçlo, o 
cDllly •, t li judo • Metr6pale com Timor • volta, 
tudo ltto com melo1 m.aterlafl •xf•ao1. q·u1 a.outro 
ctaalqaer pai• l1•atiaa ao aaafcdaio o a•laclor 
4ue o teata"•··· 

56 elevado o puro 110U.auoto patriótico, aludo 
a umparamtato dc1portho do aafor Quilate, pode· 
riam prutdlr • t•ntot . com1dmtatot. E por4ut 
tOda a actlvldodt lhlca colo obitctlvo IÔr o de rea· 
lb.r carta proeza, 4a1 IH udncla cora.porte a 
ldlla de ytD<tr 4u1lqaer aot.,oalo .. o - .. ;. tio o 
prdpdo Homem, o Tempo, o Eep&(o ou a Mat4• 
ria - f, aatu • adma de tudo, ame acçlo dupor• 
tha, pod1mo1 rhama.r a adi, U 001111 coluo.11. • 
loecrnf•IH tambfa oa Utta du rit6rl u •k•nç•· 
du ptlo• duporti11u, tOdu •• uallurõu prodl· 
•lo•., da uroo6udca 1..,1ta11•· 

DIHt al•at1• Henri Bord110.s 1 Le • Í t ••« un 
1pot-t. Na avta,10, ••Ida torna•H a.& dt1porto rudt· 
mente perl•o•o. 

Rtcord1mo1, por coa.ee;ofntt, oaa du1u P•.11· 
nu brUl>aotu-a de Ha11>berto da Cnur, qae per
corrtu 41.670 4ull6meU01 tm 163 l>oru e ai mi• 
owtoe, battado o• '"º"' aandlal da dlttiocla t 
d"raçlo t11> .. tooeta de tarltmo. 

O propó•lto 

A primeira Ideia de •oar atf à 111al1 loo,foqua 
dai oou•• col6ot .. , Tlaor, , .. ,..10011 ao drtbro 
d1 Brito Pau. Daraat1 me111, aa 11peranf1 d1 ru
llur outra ••.,•• ao Orltott, o latrlpldo .. tador 
ttata flCUPtrlf o ·P'trl• '·º··o ..... º ••llo ClOI 
1olnt•oara Macao • tombara em. K.awloon U por 
tu dt Hon,•Ko11• ••• 

Corto dia, o uneota Hamberto Crus foi pO"o 
ao coneate da futura ttotatlva a con•tdado a tomar 
parte ael•. Ãctlta, mu o apauJho, m11r~o depoft 
de reco1utrufdo, mo1tra·1• loca,_a dt ttrvlr - e o 
profecto f abaodooado. 

Puta•u ltmpo. Em }aodro de 1934 • cidade 
ae llr1'• uote ..,1., para futdar am mlnittro, oa· 
ma paodt manlfutaçlo da 11 naclooallt1a, t uma 

•t4a•drllha foi pret1ar honru •O mem• 
bro do fovhno. Houve baodeluo e floru, 
11>dtl•• • brado• t U. Por todo• 01 ladoo, 
eflrmaelo dt • •PH•A(-• no t•••arifm.ento 
da P'trla. 

Hambtrto da Crao, •l•tndo o a11>bleo· 
lt, recorda·•• do proJecto abandonado e 
11at1 ca.01 lh• cumpre eolal»our na obra 
de racooatraçlo oaelon•I· A l<a>braoça de 
eJ.e,ar • Timor, coadu.tolo o l'baro da 
1uo ff pa1rl6tlca, ob1tdla•o, 

E como jnttoo umpu de caminhar 
para alfm du pal .. ru • du ldllu (fr1u 
10.1 , que tren.tcreertv1m.o• acaul). • .. .,a. 
101 ••''º' qaa o todcawa.m. o pcn.aamcnto 
(ao o loa>loa. Todo• o odtam • 1plau• 
dea, promdtndo-lhe ltcuadar Yi•oro••· 
lDt6.tt a tcnt&tf••· 

Ãt•I• nuctu o projecto de •o•r atl 
0111 oam aparelho adqolr!do por 1ab1ctl• 
çlo pObUca, para melhor oorvir do 1lm• 
bole t mtoaa•eJro du u0da~6u.da popa• 
laçlo metropolitana 101 utarab • balil· 
taol., de Tiaor. 

Foi o trab1llao mele uauitl•o. A pr•· 
paraçlo floaoctlta prlnclploa eo .. o tovlo 
de mil t taetu cart11 a ''*" ºª' t tl\údadu 

que podiam colaborar oa !dila. Como queria, detdc 
O prJm.1hO lllOllltD.lO t por 'f''ria1 raaBH. ptOtt• 
der dt modo a vincar a ab1oluta hooutldade da 
•l.,em, olittn da Caixa Geral de Depdoltot • 
cruçlo do F11odo durloedo i •I•••• alrH • Tlaor, 
rabrlca 1011 .a (""! u ucebla11> • arracad1Ya11> o• 
dooatl•ot pecualirloe. 

Hoan cllu1bor., e ale,rla11 peuoa altamente 
colocada ucueoa·u a adquirir um bilhete para 
ama feita, 1lc,111do que o teu v1nclme11to cio 
comparta•• dttPUH elevada• (o b!IJ.ete cuotava 
apenu quJut eecudôe) i oat.ra, um. pobre, aaia.d.a· ~ 
-lhe modHlo audllo t •4ae Deu• o ptottja • 
acomp.&.Qh.t n..a 10.a la.lclatl•••· 

Eotrctuto, Hamberto da Crua u creu artl'°1, 
f1.s confer!ncla1. eoacede e:ntrevf1t&1, 101'1 ucad.a1 
a a•bt.at·•• com mfolttroa, calco.rda 4ol1dmctro1 
para faur prop•••od1, fala pela r6dlo e, 6Hlmeote, 
1ob promuta dt antu•ar ao E1tado o ••fio 4oe 
adquirir, eoau•u• om •ul»eídJo de •HHGta cooto1, 
,.., .. ao qual pOdt realisar o ua 1oaho. 

A preparaçlo tfenlca-HColba ucrapulooa do 
.. 110 e Hl1>do da •la,•m aob o upecto mtttorol6-
'lco e ••••r6lico - fel feita com o ablmo rl•or. 

Floalmeote, a ti de Outubro dt 19J4, pela 
madru•ad•, o cDllly•, am moaoplano •Ltopard 
Moth•, da firma de n .. 111,od, e1111lpado com am 
11>otor de 1ao •••1101 de IOrç1, rolava aa pfota da 
Amadora, pllotalo por Humberto da Crua • com 
Gonoal•., Lolialo como mec&alco, • c•111lol>o do 
Otltotc. 

Porm•oor laportutt 1 por falta do llutlro o 
apare!J.o olo lnH• T. S. 1. •••cinto• de tal•a• 
çlo, t para lootalar dtp6eltot eaple11>tataru dt 
comb .. otl•tl dtopeooaram•u •• para·4ueda1 I 

Todo uulflclo t aboe..,çlo paio bito da 
ltotatlva 1 1 

A ao de Oatabro, d.lu aotu da partida de 
Cru. l>ariam t.údo dt Londr.,, coia ramo • Sidney, 
01 coocorteot., da corrida 1..-laterra•Ãattti.tla. 
Um amljo do OY!alor porla'9•• tlnr• a l-braoça 
dt ln1cre•l·lo na proH, mae oa '•I• 6aada peloo 
or•a•lndoru alo ll>e havia tido pottlul locllear 
o llpo e marca do aparelJ.o 4aa Iria pilotar. Por 
fue mod•o ao11lar-·1l>t • loocrlçlo. 

Foi pena. Se por a~uo eaa cfnv.utlnda •• 
olo boa•HH dodo, Humbt110 da c .... U•·H·I• 
clutificado txplfodfdall>tDlt Da .. _. it •• ~ .. 
do 'ª""'"º / 1tndo partido e om I dlu de 
atraso altrapa11oa, eqUt Gua • Sto'9pClra DOvt 
coo:orreolH 1 E. foi ttaprt eootrolado pelo• pat101 
dt cconlr61.. o nllo u. 0 IO - odmtro que lia• 
coal:tera oo 101telo ••• 

A prlau1ta tirada, tDlr• Lltboa • Àr,tl. damo• 
rou a boru • •lote mlaatoo. 01 s .J9o lua. i. .. 1.aa 
1ldo 'ftn.ddo1 coGforat u prevl1& ... 

Em. uiulda. • umpre ••m. aaJe d11eaa10 qa.e &1 
J.oru normal• do 1000 t •• dullor.clH h rolti,11 .. , 
,.,olram•u ., ttapH Ãrjel·Trlpoll (t.&70 lr.111.)1 
Trlpolt•llt..,Hl•Tobralt (t.J6o ltm.)J Tobralt•G ... 
(t.o81 ltm.)1 Gua·ll.,ra (t.19o ltm.) 1 llHra·Jult 
(1.Uoltm.)1 Jult-Karaclol (9$() Jua.)1 Karacl>i· 
.>.ttthabad (1.490 ka.) 1 Alt6ha•ad-Altyab (1 JIO 
km..) 1 >.ltiralo-llaaltolt (t.Olo lun.)J llanlr.olt-Pra· 
eJ.aal. (alo lta.)1 Prach11al..Sl..,.pura (1.11 .. ltm.)1 
S"'-ap11r .. Sar1'bala (1.691 km.) 1 ~tarabata·l«m· 
~-Dlll .(t.461 lta.). 

E.a ti dlu, H• lat•rroaptr a 1a1 aaclaclota t 
liem Htaclada vla;e11>,ptrcurreu 17.6114ull611>etro1. 
E, la.to a oti vtl, uma du tlrad., - dt Gua a 



&ua- 6ur•·•• ea linha ucta, 18lne o• dt1•rto• 
u Ar6hla, .. tu.ado o• 16 tuuno• d1 , • ..,,.., 
•ltvado1 ao nort•, coa •Yld.ate d .. prl•o u •Ida 
• da H•araaça do• trlpalaa1 .. 1 

O ,.,,.,.o l>lo 1 aeao• l>rllhalll•. H a aberto 
u Craa TO!t& • Saral>&Ja. &tt•la. Sl~pat&, 
&altcili:, Hoaol, Moc&a, p•au •• Ir & Xaa••l 
e decide tocar ll& fad.fa Portu•aua - Goa e Dia 
- , •••• .ado la GOYO pelo• PODtOI 'º' onde .,.,. 
tara na Ida. 

Ão• 11 dlu de Dutabro, depol1 de • obr .. ou 
42.670 qull6111etrot - dht&lld& tom.U .... Uni.a 
tecla mu 'º' lu o mu•o Inferior • .. rdadelra -
om 163 horat e 96 mlnatot dt •Oo, toado f•l to 
So attrr.,•a•. al;am11 d11 4u1f1 em. tttiano1 ha• 
pr6prlo• • d•tultvdt, Haml>uto da Crua ,.,..,. 
u u l Amadora, t•ndo batido am rteorâ macullal 1 

o de dht&ncla e dur&(lo. 
Foi-lhe atrlbufdo o troflu CIJ fford•Har•on, 

(ai !.0J1 H encoatra propriedade da Aerodatlca 
Milhar • 11111, por drcunt tlnda laupllc, .. 1, 111111 
o nome do ••acedor t• • ••••ado 1 

Clrcu,..t&ncla tambla ctarlo•• • qae 01 fllate• 
lhU.• por cu to aprtclarlo 1 01 <Orrdo1 dt Ma< a a 
l•prfmlram t ubruerlto• ••Pedah alatl•o• l •l.,em, 
l>em como dlot, • autorfaaram qae Hamberto•u 
Cttaa troax.111• a pdmtlra rottt1poncllocl1 • Yla 
alue• atf à fndla • Lt.boa. 

Hnml>•rto da Cras ui••• prho na Pfula, a),.,. 
o!Hmtllt•. a pututo d• l>lo 1 .. ., •• ordt a a 
ta& do<nmOlll&(lo. No Cairo, Lobato t"• de epll• 
cor ama bofetada urt•lra aaa empu,.do da ••f•· 
ela da <U& Ha•lllaad, o qoal troçava do• ••lado-
Ut '°''""'"" - mu cta• dude lo•o <alu -..... 

B&.IA•lu pulpfdu JD&h "derla• ulat.r•H 
•• aceto o HP•~o • a aata.11•• duta ••oc•flo o 
permltluem. 

Pata ttta.fnu, ciattuao• aprutntar aQ.oJ aa 
alvlut • Po•cta• lllo u or•&Alaa dude li um aaua 
da attoD•uttca ood1 fi•urem doc-amentoa.: carta• 
com. a• rota• •••aldat, ot a•US.,, fotoj1a6a1 1 todo, 
lllfim, q.,. colaborou ou pUalda a rt alJaeçlo 
dhtH f•lloe aot'••lt? 

Dectal a •lall 1110• a mocidade futata multo 
lacrad1. em Htl ,... a.lo 1 e:onfiaoça. com o conlle• 
chuato vl1aal de talt utordaç3H. O cDltl,.. , qut 
tio fi•lm•ale eolaboroa "' ''º'ªª dt Hual>erto 
da Cta1, •Jr• tal•11 a morrtt de •ilho, num canto, 
ao peuo qa1 o ua lu•er urla malt pr6prlo oadt 
atHl•Ht • aad{cla de ctatlll o pllotoa. 

Certu ,,i.,,,., dttat tio hoje banalt mu alo 
o tram '"' fpo<u pou<o uouedu. A •IH l{•lo 
.. 110 01 NcorJ1 batido•, 01 troffa1 pnbo1 1 H 
clJflcaldadH q'ae houo de venctr. ludo motl•o• 
dt u•o•llo • ot•ulbo para 01 porta'""" 1 

de Macau para 
A partido lo 10.a utagem 
coDClnuar a g r 

/tA,AllL IAHAOAI 

llASKEtIJALL1 •-A• .. _...'• r.i.u.. ,,,.., ..... , ... ,.., .. , .t-Aa Hle-.111 d 
Lia&.. IJ • SWdNI. HIPIS1II0 1 1 - O elltrH A6•a•tll 811u, .,••f41•r l• •11 .. h • ti•, .. ,., 
pen e t•I• ellod"- la e.,,,. l},ftlN•. A7'C.UISMO, 4 - A tf•I,. ti• a..1 .. fH ttlto•le 
• • ... ,, .... ,. '•• '••• 1 1 - Ne -•a. •• f1t• • .AnHâfU ti• Atlelhm• la .tuka ,_, ... ,,.,,..,,.. '• ,...., ... 
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Notas 
d a sem.a na 
a. prol.tem• e.. equaçllo 

O Pórto-lísboo em cbesketbell• 
velo conlirmor o que equ1 d•ssemos 
h6 tempo: n6o h6 terrenos de jôgo 
sullclentemente emplos poro conter 
o multid6o de odmirodores de mo
dolldede. A ctregédlo• dequeles que 
forem olé oo compo do ftuviel do· 
rio multo que conter. 

Este problema tem de ter, de 
porte dos clubes ou do Asso~teç6o 
respect1vo, umo sotuçllo r6;:irdo, se 
n6o quefem que os ossistêncios se 
retroiom, duvldondo dos ocomodo
çóes e dos focrlrdodes de vis6o 
num encontro de cotegorio. 

Alacla nlo foi dutal 

O F. C. do Põrto tem de orronjer 
lormo de qu,.bror o enguiço que o 
persegue sempre que enlrento o 
Estoril Prole. Seio c6 ou sejo 16, e 
presenço dos estoritenses perece 
exercer ecçõo depressivo, como 
que hipnótico, sôbre os jogadores 
•'zul broncos•, pois é do pior o 
jógo qpe foz,m com êste odver· 
s61io .. . 

Poro os que ocreditovom num 
csotdo de contos•, o desengono 
deve ter sido umo coiso tremendo· 
mente orrelio:foro ... 

E se se pedisse que o Estoril mu
dosse o côr dos comrsolos ou oote
roue o nome do seu compo? Tal
vez que estovesse ol o remédio. As 
vezes o cvirlude• encontro-se onde 
menos se espero ••• 

P6rto-M aclrld 
aa t1Lo«:k,y• em campo? 

SE h6 cergos no desporto que 
n6o devem proporcionor muito 
prezer o quem os exerce, indu

bltàvelmente o de seteccionodor de 
umo equipo, sejo em que modoli· 
dode fôr. est6 nesse número. 

lugor espinhoso, de ogrodo in
certo e de resultodos duvidosos, 
n6o nos é estronho, porque j6 o 
exercemos num tempo em que n6o 
ero do ctrpo único> ogoro em vogo. 
Por isso reconhecemos as séries 
drficuldodes e desgostos que ocor· 
rele, olém dos coment6rios que 
provoco quondo o sorte não be· 
leio o trebetho desenvolvido. 

S&o dlsperes os lntereses em cou
so. espentosemente acrescidos de 
lnterrogeções quendo e personel.· 
dode do seleccionedor envolve 
lembém e de dirigente ou oriente
de um clube do primeiro pleno de 
modohdede determrnedo. 

H6 no consc1ênc1e equilibrodo 
d~sse individuo o preocupeç6o 
constante de ev1tor que se julgue 
que ête oproveoto o ensejo poro 
fovorecer o suo gente. Muitos ve· 
zes. o vontode e o recioclnio so
frem otropélos no obediêncio o um 
d1tome de rectrd6o e imporci,lídode. 
A luto que se estobelece entêo no 
esplrito do selecc1onodor é intre
duzlvel. 

INICIATIVAS DA STADIUM 

Por isso osslstimos, em certos 
cosos. o substrtuições que perecem 
lnexplic6vels. 

Poro quem possuo isenç6o obso
luto, mos estejo sujeito il critico, 
mu 1tos vezes feito em b<1ses move
diços e oo sobor dos interêsses clu
bistos, o receio de n6o ocertor, ou 
de n6o pôr em jôgo todos os f<ic· 
tores que tem no mõo, esgoto o 
cérebro e os nervos. 

O problemo cresce se o seleccio
nedor tem oindo outro !unção de 
respons,b11ldode: o de critico. 

N6o lot6mos com Alves Teix~iro, 
seleccionodor do conjunto por
tuense de cbosketboll •, depois do 
Pôrto-llsboo, mos julgamos nõo 
estor longe de verdode quando nos 
copocitomos de que deve ter sido 
deb<1lxo deste triplice influência que 
entrou no compo do Fluvial, com 
os cseus• ropozes, poro o encontro 
disputado no Pôrto. 

E totvez estos nossos considero
ções ossrnolem os motivos porque 
tentou evitor que o ccinco> por
tuense fósse o •cinco> do Cruz de 
Cristo. quondo os circunstênctos 
impunhom êsse recurso. 

Nós, que o conhecemos bem, 
convencemo-nos de que foi êsre o 
seu moior probtemo nessa noite. 

MÁRIO AFONSO 

As negocloçóes entobolodos en
tre o Assocloç6o Portuense de Hoc
key e o Federoç6o Espanholo Elo 
mesmo modolidode têm sido con
duzidos num pleno de ocêrlo e 
conducentes o bons resullodos. 

O T orneio de «V olleyball» 
p rossegue com a maior anúna~ão 

A 1nrervençõo de Direcção Gerei 
de Desportos no ossunlo deve ler 
proporcionodo o conclusão indrs
pens6vel ooro que êsse encontro 
seja levedo o eleito, com o que 
multo se ferie poro o propogonde e 
desenvolvrmenlo do chockey> em 
compo, neste cidode, onde, eli6s, 
tem 16 tote numeroso de proticentes 
e público ole•çoodo. 

No coso de se ultomerem os dili
g6ic1os. é desejo de Associ11çõo 
portuense reohzer êsse jôgo no 
próximo dle 1 de Abril, domingo 
de P6scoe, o que terie o condão 
de despertor lnterêsse oindo meior. 

A primeiro lese deste orgonizo
ç6o do cStodrum• ~st6 cum
prido com o reolizoção dos 

jogos do ellminotório inicrot. Dos 
13 equipes que se inscreverem. fi· 
corem oqoro 7, que vão d1sputor 
os 1 4 de finei, em hermonio com 
o resultodo do sorteio, o reehzer 
bmonh6, quinto-feiro, no Associoçõo 
de «Volley•. Teremos mo1s duos 
jornodos e conhecer-se.&o os no
mes dos seml-linolistos. Assim, do
mingo o domingo otrovés de 
m?vimentod<1s port1dos do solulor 
desporto do cvoltey•, chegoremos 

O problem.a da gimnástica 
n oi nossos eluLes d esport ivo• 

Côlv'O se sobe, no cidode do 
Pôrto só existem duas cotec 
llvrdodes-e umo deles eté 

sem possuir corocterlshco puromente 
desportivo-com g1mn6sios em per
feito luncionomento: Sport Clube 
do Põrto e Assoc1eçõo Cristã do 
Mocidode. Oro o verdode é que 
n6o se jushllca t6o oconhodo octi
vldode no Educoção flsrco, num 
meio que dispõe de dezenos de 
clubes e de milhOres de prohcontes 
dos mo1s voriodos modolidodes. 
Chego mesmo o ser porodoxol este 
situoç&o ••• 

Compehç6o desportivo pressupõe 
necessodode de culturo físico-e no 
reohdode o segunde é o bose in
d1spens6vet do primerro. Como se 
pode, pois, compreender que. num 
centro desporltvo de gronde ex-

pens6o como o nosso, existem 
openos dois glmn6sios- e estes 
orndo com cor6cter essencialmente 
portrculor? 

Torno-se evidente, portento, este 
loment6vel verdode: os portuenses 
que prot1com desporto lozem-no 
sem o lnd1spens6vel preporoç6o 
b6slco-que est6 em primeiro lu
gor no g1mn6slo e só depois nos 
lições técnicos do treinador. Est6 o 
seguir-se por cominho errodo, que 
é preciso evitar. 

Impõe-se o necessidode de exigir 
de todns os protrcontes de desporto 
o frequénc10 regulor dos grmn6sios 
- lrequéncio v1g1odo e com obri
gotoriedode. 

Mos poro isso é preciso crl6-los 1 

E. s. 

à derrodelro competiç6o. que nos 
dor6 o vencedor obsoluto do lro
feu cDr. Sotozor Correiro>. 

( consolodor venfrcor que o 
nosso inicoohvo continuo o merecer 
o corlnho e oplouso de todos os 
sectores, e oindo que o público 
ocorre oos joqos em número invul
ger neste modolidode. 

Por suo vez. o respectivo o rga
nismo olictet tem-nos prestado sem
pre o suo voliO>O coleboroç6o, que 
represento, lndubità•elmenre, mois 
umo gorontio de êxito Joro os nos
sos propósitos: os do propogendo 
do modolidode. 

Neste olluro é Impossível orriscor 
um prognóstico em reloção oo 
vencedor, j6 pelo vetor equilrbrodo 
dos equipes que possorom oos 
1 4 de l•nol, j6 peles próprios con
hng~ncios que o ccepricho• do 
sorteio posso impor. 

Resumindo: o torneio de •Vol
ley• do Slodium continue o morcor 
posiç6o de relêvo no movimento 
desportivo portuense. 

Oa joQo• d• a.• m io 
d• pr im ei r a ellm iaal6ria 

O compo do Avenido voltou o 
reglstor ossistêncio numeroso poro 
oss1shr oos derrodeiros jogos do 
primeiro ehminotório, os quors de
finiam, como delinirom. o posição 
de cedo equipo em reloç6o oo fu
turo do torneio. ls•o deu em resul· 
tudo luto ordoroso por porte dos 
vencidos do 1.ª m6o, que busco
covom o poss1bilidode de contrnuo· 
rem no provo. Dei o forte ombrenle 

rc-11 ..... ""rr- urw-uJ 

A extroord1n6rlo exiblç6o do 
Vigoroso em !rente do Soort, 
poro o compeonoto do Pôrto, 

e os excelentes jogos do F. C. do 
Pôrto com o Soort e com o V1go
roso-conf11mom o volor técnico 
octuot do «hondbell> portuense. 

Este conceito n6o é oudocioso, 
emboro ol9uns cpéssimistos> osslm 
o considerem. Reconhecemos que 
no 1.ª Divls6o o vôtor dos grupos 
é multo heterogéneo, principol· 
mente do 4.0 oté oo último lugor. 
mos nos primeiros h6 sistema té
cnico perfeito. Se o F. C. do Pôrto 
n6o tem hoje um fro de jôgo uni· 
lorme duronle o compeonoto, em 
reloç6o o épocos tronsoctos. e::i 
controportrdo os grupos dos Covo. 
dos. de Soores dos Reis e de Sento 
Cotorlno nunco olingirom o nível 
octuol. 

Os restontes grupos perdem-se 
com o •velhice• dos seus elemen
tos, o merecerem substit uiç6o. 
Queixem-se os dirigentes dos clu
bes que n6o oporecem novos. le
ment6vel engonol Esquecem que 
os novos não despontom porque o 
persist~ncio em monter os veteranos 
n6o permite o ocesso de joveos. 

Que lhes proporcionem o;:iortu
nldode e terão nos próximos épocos 
gente novo, de vetor. Como muito 
bem ofirmou Anrbot .\/\arques, pre
sidente do A. H. lisboo, só os com
peonotos de júnrores rejuvenesce
r6o o chondboll> porluguê•. 

~ A segundo vilório de equipo 
lisbonense sôbre o de Modrid veio 
provocor moior propogondo à volto 
dos famosos Pôrto·lisboo. 

As responsobihdodes ogoro s&o 
lremeodos e os respectivos selec
clonodores têm de vencer não só 
os d1f1culdodes técnicos, como o 
exoltodo opln160 desportivo dos 
duos regiões, que vê nestes jogos 
motivo poro su premocios do des
porto locot. Avoliomos os seus re
ceios, os seus cpesodetos•. Porque, 
nestes cosos em que o público tem 
voto, o 1nleliz octuoção dos selec
cionodos corresponde outomàtrco
mente o um lençomento ils feres, o 
um outo-de-fé .•• 

~ Ültimomenle, cs dirigentes su
distos tentorom elteror o ordem dos 
c1todos encontros. com o l•m de 
ser reohzodo o primeiro em l rsboo. 

Respertondo o oc.:.rdo subscrito 
no époco anterior, o A. H. P. n6o 
tronsiglu, com risco do nõo efecti
voç6o dos lnter-cUodes. 

Felizmente, o bom senso predo
minou e o perigo desoporeceu ••• 

~ As conslderoções dos elemen
tos portugueses que se destocorom o 
Esponho quondo do 2.0 lrsboo·Cos
telo, o prop~suo do rn1erp1e1oçóo 
dos regres de chondbotl• pelo 6r
b1tro esponhot, vierem oo encontro 
do que nos mon1festorom os diri
gentes espenhórs por ocas•6o do 
primeiro 16go, no Copita•. Esres es
tronhorom que o orbrtrogem fôsse 
entregue o um 6rbitro português, 
mos 01ndo con temporizovom com 
o escolho de um juiz de compo de 
outro regi6o, cem espec1ot do 
Pórto>. N6o se ~pensou» nisso e 
hoje cobe oos portugueses o mo
mento de se que1xorem. 

Mais do que nunco. h6 obsoluto 
necessidode do lntercãmbro de or
brtrogens poro uniformrdode de 
critértos e elementos de estudo. 

Que s•rvo ê.Je exemplo de liç6o 
pero o futuro. 

UME 
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O faturo de um grande clube 

O SPORTING 
.,..... ... .- para • rande• comed m.en.toe 

A .. "•mbleia ceul do Sporttnr. como a sua terceira 
re01HAn, con1Uit1.1iu, •l~m do curlo1oa pontamento 
da •ld• dHportin. liaboeta, porn1enorde muito 

folertaH aa •ida do clube. A dlllma nbnulo. 1 qual 
comptrcctr•m mais de MlO 16'.:lu•, h·•• ambieote l1et0 
d'UflO du .atulores. Aqude aumerOtoO ruapo de as-
a.od •do• 1por1lniu1t:t•~ toube domon11rar, de forma 
01te1orka e t-t11u1i.a1tica, o du~jo de 'ler o Sportlar 
e a1rar deddid•meate ao camh•ho d•a J;raades lnictadn1, 

f:.~,~ .. "~1:•~iº• c\~~t!UZ:o •;;;~;:::~~~o~.~~;~r: :.:. 
• Hto de pura coníl.-oca oo cropo de h(lmen1 que, esco-

~:~d~i1:,~i::.S-: :~~!j~i::ç.-:: ~~~ 4~0 ~~u~ c::.::e~ 
::~. ·~;~: .. º .-°:1~~:aº~1: ~~ ~t~J':."~~~,~~o:t•~:;-.j:Jad:•; 
Sportlnc a •ucer e lhe •fm d11do o uu melhor con· 
cuno, rougnando pelo bom oome da colectlvldadc. 

- Dentro do SportiP( •ó ao do•e trtt.balhar pelo 
Sporrintc ! 

.t .. 1 .. pAla-.ru, que em dado momento ecouam pelo 
H•to .. 110, foram TCCebiJ•- C' m 4a11o11ia•ll4..0I aplau~os. 

:.:.~: a;r::e!:~O:~~~f~~:·:.•e~~d:1 c~Tf.°:~::':S d~j: 
cada atuçlo. A vida do crand• t'hibe •rTc111cnt•·&e de-
a.a•••l•da - e becn pr~perad~ 1odo1 quatns lhe dAo 
l.Di•o para aelhor o impoTem oo de111porto ... cional. 

Alf ina cois.a de no•o H ad•lab•. )l.ais do que 
aqoll" que •ll d1scu~•ões da u.sembleia deixaram perce
b4r, Reilttc•H mesmn, d .. •de J•. a terleu de que a.t 
fnttalaçôet desporu-,.a1 do SporllD&' Htl.o um f•Ctc>-n!lo 
ficar110 nos projectos. 

A C'onflarça dos s6cfo!I nos HU8 (llrectores, confo
rl odo~lhe, em aignHic:•IÍVA nclamaç4o1 011 poderca lodis· 
peruij'f't'll 1'J111"a duenvolv,.ratn tlCl:lliO unlfdo a t1ua 
acçA01 c:onl!lthulu a nota 1imr•11ca com que se eocerra. 
ri• oa lr•h•lhos da assembleia. 

tl•r º:•t11~~~!.:q~:!~~d::.,..! .. ~: ?,~! .. ~' a7:S:!I~ l: !':!: 
jl""•o para aa..ia d.ttl eoteoduaea10 eatr• todoa. Ta.oto 
aelbor. 

XADREZ 
(Conlinuaçilo da plifi. 1 1) 

No momento e m qne c•crc"cmos não se 
conhece ni nda cm dcfiniti\'O quois os j ogado
r e• que •erão opostos aos xadrezistas e•pa
nhoí,. lndicam-•e os oito pro\':h·.i•: João )Jario 
R beiro, que defrontará o jo••em Arturílo Po
mnr, no primeir o tabuh:ir~, cm honra da ju
'"entude ib~ric-•; Fr•ncí•cn Lupi, Carln< Pir~, 
Ll'Oncl Pias. Joãn de M'lura, Gilbrit•I Russel, 
llltotre• da l'ederotão Portugu~•a de Xadr<'z. e 
eni;enheiro Nandin de Caf\alhn e Rui Na>ci
menln, jogadnre• êstes que me lhores provas 
prc•taram no torneio de •e lcrção e t reino. 

-NATAÇAO 
(Conlinuaçdo da pagina 7) 

O melhor resultado da ~pot'a pcrttnccu, no 
entanto, a Júlio Meneies Sil"a (3 m. G.3 •.), pois 
Sih·a MATques conseguiu n<>4 campeonatos na
cion•ia 3 m. 7.1 s. 

A fCguir, por ordem de ,•a lorc•, dtaremos 
JoSo Mim Gomes, c:impeãn regional de 4CO 
mctros .. Jivrc~, C'Omo ac:~imn cl i7.cmos. e cam p<'âo 
regional e nal'ionnl de 4 x !00 melros- li vr es. 

Umn reÍ•·r~nda csped"I parn o conimbri
ctnae Luiz Lnpj>• da Con1·eição . .rgundo d .. -
siíicado nos 1CO metro•-li,ns (1 m. 9s.) e 100 
mtlrn•-ro>t•s (1 m. 23.5 •.) do• campronatns 
narionais. E para Luiz Fronco, também de 
Coimbra, com um hon r osn lerC"eíro lugar no 
""'npcon•lo nacional dos 2CO metros-bruços 
(3 m. 1G.s •.), 

António lllartdo Nune• e Fernando Edgar 
do c .. r mn compldam • li • t• dos C'a mpcõt·a, 
como cnmponenlrs do elenco do Es to ril que 
triunfou nfl es tafei• o llmpicn de 4 x2CO me
t ro•- lh·rc• (10 m. 56,4 s.). 

Dos que não •·h1·garam a camP<'Õ<"., merrce 
1inda ci11çãn, à tr~nle, o nome de F<'rnando 
s.radura. que comemorou nn #p ra finda as 
• uaa bodas <!e praia de nadador, e depois a 
Ji.t• habitual, que não mudou, porque nada de 
no\'O houve entre o~ Hniorco: Ó•car. Carre
lha•, Afonso, Bessone J únior t llaí:tcl Eduardo 
Romo•, rujo amor pela moda lidade não cansa, 
cujo cntu•iasmo nunca arrcíecr. mesmo até 
quando não treinam com rcgulnridndc • • • 

A as ine a STADIUM 

Preços 
3 meses • •• ••••• Euudos J.<J$50 
(J .. • 3.9$00 

12 • • 78$00 

O Campeonato de JOnlores da A. F. L. 
decorre com muito interêsse 

A d•dmaJoroada docampeooatodcJ11nlorea da A. P'. l-, 
C'Orn os onze desalio:il d11. pro.e nlo trou:u qualque r 
surpte&A. T udo como H 1n1>ro: r\'gulluldade, loto• 

rt110 du m11111u usoch1.li\tu do11 clutJu llj(ado• A com· 
p~llç.Ao, ant1.11la10:.o do1 jo&:adoros • rHultadoa auds ou 
mcnoo pre"i .. tos. 

A q1.1atro Jornadas da coacludo da primeira fase da 
p ro•• poJc J' (Omcçar a rt:nlllr•H aos C'lubQ qoe virlo 
a fl«ur • .r oa (ase final. Oa trh •leaders• contiDuam 
firmes aa 11.1a iu'f'f'j,•el po11çio: Atl61' º• SportioK e 
Foaforo1 pare«m de •pf'dra e cah; 01 trb •uf'>.., Jieaders• 
eit .• o com mari;;em confurr,•el de poruos 16bA o ter· 
eelr~, de modo qu.e nlo 6 d• admirar que ao5 trf:I J' 
citadot 1e J1o1nte111 o Bdeoensu A • U • o Bennu. 

Ni. 1.• .... ,,e •nOIJlr .. m·•e º' •etMintH reauhados : cas ... 
cai•·t:.torll. 0-1: Oeirat0 Adàt1Cf°', 1•Zi Paço do ArcJt· 
·Partdci, 1•1; Bele nenses cH}oC. U. F. S•O. 

da ,1~';!ª n~!"11~4 ·;~a:di:~~1'~r1~:fi~o~r,: :!1~~:f:~:ª!: 
freu dum~nlldo. E, no en11uto1 a dUereaça de poa101 
do t.0 ao s.0 6 de 16. 

Todo.11 os retiuhadot debam 1upOr q ue as lutas ae 
dHeorular•m com ~uillbrlo e que oa venceduru &6 
com o •rito final podem ter •&Me..:ado• •.• 

?\a 1.• a6rie, as lub&.s ti•eram 01 n.gulnles d• •'• 
cho\: Ca•c.lheinri-Benfica A. 1·3; Palmens.-.C.asa Pia 
A. C •• 1-2; Arrolos-Sportlng, t·5; Ouporti•o Operirio
.. J'arebol l:leahca, t·~ U•a colncldtnda: caa.banm e m 
todos ot desafios •• equipas •11hantct. 

01 •eac~rnados• o:lo akanear•m um re11ll-ldo • l taa 
manelnu, m111 a di(uenç• d• du,.1 bolu • 1uf1ciento 
para rnelar • sua .!lU.periorldade •Obre o ad•erúr io o 
DAO ler deixado (ugir os de<>u•. 

O Spo1tiog logrou o re~u ltado mttll ea:pretsi'f'o da. 
t6rle, Crnco a um ao Arrolo1t1, no rampo de~ue, 6 bom, 
me•mo htndo e m conta que o •encldo vem acuundo de· 
crctdmo de 'falor. Os aportincul•t111 'firam as suas rt. 
dei toudH pela primeira •et. e l•IO coo11tatui nota de 
MaUçAo ... 

~ l'•lmeas., deu rfplica Hlnrosa ao1 (al&plaoos, qae 
ae hrmaram ao terceiro posto. E o "!'. lhalica conseguia. 
afatt•r·-• mala do clute:roa.e.ac&rnada.., qae era o -fOQ 
ad.-erdrlo.. 

N• 3-• 16rle TeriCit••ra••le os H«alnte• re.nltadOA: 
F osroro- - G. ll. da C~ P., 6-0; Opcr•rl~Saca•eaense, 
%•1; H~le.,~nses (")·Cheias, l·t. 

O fa•or1tl)g nhuu p1r m•rJf'm ~onforti•el. O •score .. 
traduz: uma superioridade quo nAo deixa dõvid;1;1 quaoto 
ao dc•enrnl ,, 1la putid:t e tem at6 o seu quê de=: aur. 
pr~111"• pois tfl •(erroviarin••, hA l)Oucas tlilmaoas, catavam 
a crt"<titMr·~• de adver$4rlo11 dlllcer1. 

O 01>cr4rio obteva precio!jo triunfo, que lhe tfe•e ter 
tirarlo aprc .. nsO..-s quanto ao 1>.,rlgo du liltlmo lutar. E 
o Chela1 foi ad•erd.do mala Taloroao do1 •uu.it • do q 110 
• - poderia es, orar. 

D. D. 

O Torneio de "VolleyLall" 
(Confinuaçdo da página anterior) 

do entutfa1mo que se 9etUlcou. t&olo fora çomo deotro 
do terreno. 

D.11moa a ugufr o• re1ult11do11 doa di•ertos jogos. 
No cnm/lo do Atumida' O orogram" flc•la i11lciar·so 

p~lo entoo1ro Centro l/niverah•rlo B·Cur1 mH &sle nllo 
conse~ulu reQnfr l hora marcafla mais do que quatro 
elemento•, n:iotl .. o porque o primeiro vfnceu por falta 
de ~m 11ar&nt la. A equipa do Ceo1ro-8 nt••• as.sim 
co"a1ltuM•: Tomi, f1rmioo, Jori•, C.P'IPG~~ ltlf'.siu o 
PJoh,.lrt•. Apurado para os 1/J. d• final: C•"lrO·B. 

S. Roq••·B: )tourto. )1ene&ff', ~rH. CMoh•. ~•D• 
to• • <:abral, c~,.tro- A: C.hr1l. Luit. Neh•oa, Valfrfo, 
Av-•.-do- e v •• ,.... Árbit..-o: Yer••ftdO e •• ,,.,.. o. nniver .. 
a hhln• nao tlYen.11 tfifi«"11Ma1le em ~·nhar. Triunfo 
certo tio Centrn-A, oor %.•O ( 1s/.,,.19/3}. Apurado: C•nlro-·A. 

F'. C. tio PVrto-B: C1tl\imiro, !lb10, P•'n. Fetreira, 
No•es e Gonç11h·es. S/l'>rl ·B: Yun1eca. Horat1l. Yde, 
Mootorntto, Pereira e Nurrnt. Árllitro: Antónlu $.olé.rio. 
O• •,x.rtfctu,., qu flt t i 1~ hatn perdido na rrimf'i ra mAo. 
l(>ubcr•m jor;.r bHn O fl •-atll tn 11p11Nd01 ror melhor nli · 
m~ro de pont()s, Virôrfa do Y. r . dn P<>r to-.B, por Z·O 
(la/Jf\o.U•3. Arurado : F. C. d" f'6t·M·8. 

F. C. do J>J-r-to- ./: Castro, P1ftnl, M. Ferrelr11, R a .. 
mu•. Aa;ular e Ahn~id•. S;>ort·A G 1mlln. Nucim..,nto, 
Mor• Ira, Uuutlo, Gu .. rra • S4r111m•so. Arb1troa Antó"'° G•lon. Vhória do f'. C. do Pór1g..A, por Z..I (15/11· 
·1/15'-Zl/ll). Apundo: F. C. tio Airt,,.;1, 

• e~~~ RÍ1. .. J.!; .. ~::;i;~~t';~~·R;:;~· J::~P~~=: ! 
A. Ramo-. Arh1trOM Fernando Callro. \'ttnrt• do S. Ro.. 
qu.e-·" · por 2 1 1 15/6·7/~·Z/1~\, Aput11do, S. Roq••·A. 

No J.1W10 - Atotlimit() 8: A Caatrt>, M1ortins, Tel· 

~~~:;, ~u~~;::,~·p.~h~r,~. e e~~:!··. t~~:;.:,,~;"~i~~r~ 
Acad ~mleo, ror Z·O ( IS/tH S/ l t). Apur11do: At1Jd i mic.0•8. 

Em vlrludc tJo.s rea..,lt•doa 11 lma, flcu11 m •puradoa 
para n1 t/4" de f inal 1111 'etulntes tqu pH: Ac•d~mico-A 
o 8 i Cu11ro-A e B i F. C. do P~rio·A o b o S. Roque·A. 

CAMPI SMO 

Um aviso de interêsse 
Dentro cm br c\"C teremns o melhor período 

de nc th·icladc para os ra mpislas-a Prima,·era. 
Se alg uns se encontram ainda nn necessidade 
de r cno\'ar u seu m:ilerinl. nu de o completar, 
d t'\'l'm d irigir-se desde já à Fábrica Portuguesa 
de En rt•r:ulo•. Lda .. na rua do \'a i ~ de Santo 
Antfln in, í l e í2. t~l eínne 24~:;. ou rua do Cais 
de S.1n lorcm. GG. tdeíone 240:.G. pois é a rasa 
q ue melhor se especializou em lcudu e todo o 
material para campismo. 
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OS DOIS CLUBES DE LISBOA 

A 
estiveram em evldincla 

a~gunda fase do campennato nacional 
da I 1 Divi,ãn teve no dom ingo a sua 
primeira j ornada. Desnecessár io se 
torna ulientar que • prova eslá no 

per indo de maior interéue. !'cita a primeira 
eliminação, íicaram no torneio dezasseis das 
oitenta e no,·e equ ipas que h4 C<!rca de três 
meses alimentavam esperançaa de conquistar 
tio <'obiçado título ••• 

llouvc, portanto, oi to desafios, que forne
cem os ~egui n tcs comentários. 

A primt•ira rdcrência vai para os clubes 
de Lisboa. Um e nutro furam excelentes re pre
senta ntes do futebol da capital , nãn porque 
t h•essem alcançado 0 1 rc8ultados maia exprea-
1ivoa da jornada (os • dversá rioa não eram dos 
m:oi• ca tegorizados que continua,·am no tor
neio) ma• porque as suas cxibiç6c• foram de 
molde a pensar que podem merecer favori
tismo. 

O Põrto não este\'e afortunado. Per deu um 
representante-o Leixões-e íicou «entr egue» 
ao Oonvista. Ao con trário, o Minho, • e perdeu 
um, \•ai ficar na prova com uma equipa q ue é 
capnz do \•ir a dar boa conta de si. O Famalicão 
tem agnra ensejo de contra-prova, ddrontaudo 
o l.loa"i•ta. 

Oli\'ei rcnse e S port Lisboa e Elvas, que 
qu:l•i se podem considerar revelações déslc 
campeonato, Ião brilhantes têm sido as suaa 
car reira1, defrontaram equipaa com mais ex
periência cio tornei•>-res pecti vamente o San
JOanense e o Sporting da Co"ilh;!, 

A derrota destes- clubes não é muito de 
admirar se recordarmos que na primei ra fase 
da prova nem um nem outro lograram r esul
tados tão expr essh·os como nos anos anterio
r es. T ínhamos a i mpressão de que os r apazes 
de S. J oão da Madeira o os • lcóeu da Serra 
valiam menos do que nu é~as lransactaa. 
E, pelo vistn, não nos cngan•mo•. 

A ''i lt.ria do Oliveircnse, sobretudo, é de 
r ea lça r. 5-2 é conclu•lente. Os elvenses mere
ceram a vitória ; os seus a vançados t iveram 
engõcln pela baliza, mAI a defesa contrãria 
cumpriu b<'m. D• f a cseassh do r esultado. 

A C. U. F. do Barreiro d~íron tou um clube 
que já lhe é conhecido-o Onze Unidos do 
Montij o, Formou-se de há muito a icléia de 
que os monlijens1·s FIO bastante mais perigo
sos na sua terra do que fora dela. E como o 
desafio era em campo neutro, a vitó ria do• 
barreircn•es é tida como coisa natural. 

O Sporting Faren•e-outra equipa com 
t radições na pro\'a - foi eliminado pelo Luao 
de 11..ja. 

D•·cad~nria dos algarvio• ou melhoria dos 
alcntcjanob ?· 

A vitó ria destes foi obtida pel• tangente e 
a imprc&são de que a luta foi equilibrada nlo 
pode and~r arr edia. 

Z~ DO PEÃO 

Capitães das Equipas da 1 Divisão 
N e•te números a 4.ª •eparata 

d e.ta n ova •érie - a fotografia 
de RENDAS. capitão do grupo 
d e h o nra do VITÓRIA (S). 

Ano lll-l11boo, 7 de Março do 1945-11 $4rlo - N.• 118 

STADIUM 
REVISTA DESPORT IVA 

Dh-ulor • Ed itor; oa. GUILHU MINO OE MATOS 
P ropriedade da 

SOCll!:DAOI!: OE REVISTAS GRÁFICAS, LDA. 

.. lEOACCAO E AOMINls ru c Ao 

Treveue ,Cidodio Joio Gonçalves, 19, 3.0 

TEtEFONE 5 1146- USIOA 

!uc~o t'r611ca de NEOGRAVURA, LOA.-t.ISROA 

VI S.UO 1'~ CCHUS540 DI ClllSUIU. 



/:'quipa1 c:oneorrente1 ao no110 torneio de" VoUf1'.: 
1 - Sport Clul>o do Põrto; 1-Futebol Clube do 
Pôr lo; 3 - S. Roque Lameir11 (A). 4-J uvcutude (A). 
Futehol: IS - No jôgo de pauagem Académico. 

·Ramaldenae1 Rarael deFende d11 C8• 

bcça um "goal,, certo. Corta-moto: 
6 - F111e da prova rel(lonal de so
nlorea; o vellcedor 6 o concotteute 

da esquerda 


